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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. 140-

rotte.-Rua Caumartin, 61.

M

SU M MAlllU z-Carta politica.--Verdadeiramcnlc in-

crivel.-Preito merecida-Aposentação dos paro-

clios.-A bandeira portugucza.-A fiscalisação do_

real d'agua no concelho da Batalha-Noticias ilo

estrangeira-Secção politica.-~Porque e que alles-

paiilia nunca ha-de ter born governo-Carta da

Figueira-«Noticias diversas.-Folhclim: Magdale-

uii.--Pelo estrangeiro-Secção agricola-Noticia-

rio.~Cnrla de Lisboa-diaria de Coimbra.

n WMM

lhe á mão no es banjamento e no im- de conselho, e que depois fez duque e
pudor. cérra as portas do paço aos que embaixador em Inglaterra. Scccedeii-
pretendem expôr á corôa os aggravos lhe Richelien, que conservou os minis-
irrogados pelos seus ministros á. liber- tros que serviram com o seu anteces-
dade e á fazenda do paiz! sor, excepto o barão Louis, que foi su-

Serão estes os processos novos dos bstltllído por Síméon. Criou-ss duran-
[nodernog Snrdnnapalos? Ha ¡nuito que t6 derradeiro Consulado de Richelien

elles provocaram o desforço ao decla- 3 difficçâo geral da policia, eu¡ que foi
rarem em côrtes que eram obras e não P1'0V1d0 MOlmier.

palavras a catapnlta que havia de ba-

ter em brecha e esmagar n. situação.

Lá chegaremos, visto ter entrado em

todos a. convicção de que se acham es-

gotados os recursos da legalidade, e

que é preciso entrar no caminho das

demonstrações mais energicas, já que

el-rei parece dispensar a sua protec-

ção ao regiinen inaugurado pelos seus

ministros favoritos.

   

    

               

  

 

   

  

 

  

  

   

    

   

          

  

  

  

  

  

  

esclarecida ao mesmo passo que edifi-

cada. E eu ficarei absolutamente tran-

quillo no intimo da minha conscini-

cia, e em toda a minha dignidade.

Curnpri, como hei de cumprir até no

fim, cuate o que custar, o que se me

afigura ser o meu dever. Restarome-

Verdadeiramente incrivel

O que se tem passado nas ins-

pecçoes militares feitas ao illustre

general o sr, Malaquias d'Alinei-

A a, e verdadeiramente espantoso.

_ Para a cai-ta que o brioso oiii-

cial dirigiu ao nosso college Correio

da Noite chamamos a attenção pu-

blica. A attençao d'lCl-Rei não nos

occupamos a pcdil-a, porque o so-

berano não oiii-:i d'estes casos. Com

sentimento o dizemos.

Callaiiio-nos, pois, para deixar

fizllltll' o illustre general. honra do

exercito c gloria da nação-da naçin

que sente, que falls, e que escreve.

   

 

    
  

  

           

  

  

      

  

         

   

:do ãeñectir umi mãiueuto sobre tudo isto, Acontece que a proposta não f'oíia e compre ien er que não é por esta . '
_

a iov d. r iss entre e t .maneira que_ deve ser tratado o clero "a- . :l q' e pol o _.t g“ nulo“eional. Por isso dircmos hoje apenas estas 'H um 'e' o qua a acc“ o" "lconsc_wn'
pajnvms, uspcmndo que não seja nacessmço temente suppondo que era o manifes-
Voltar ao assumpto.› to, pois da deliberação fiscal não fóra

prevenido. Não se dirigiu (i recebedo-

Effectivamente o governo descura,

quem sabe se propositadamente, d'iim "l“ P3"a Pngm' a WPF”“ 'mporml'cmi
porque é costume neste concclho .só

:a a llàtlma cãnsolaãão de que no meio assumpm que devia merecerqbe toda
essa erroci

' . ~ '
estão afundanan pie onllia, em que se a considciaçao,p01s que se [mm dim!,a pagaras a_venças_iio fim do mez, Coin1 aulas ionias e tan- classe por tantos Nulos respeitável_ ii maxima ingenuidade o sr. branco

expôz ii venda os generos que lhe ap.

tos brios, não entrei no numero dos A's justas queixas do nosso each.-covardes e dos sulservieiites, que não regido collega juntamos m, nossas_sem prouve e que da. mesma propostucons.

tavam, sem eomtudo reparar que não

d“Vidnm “acriñcarf'lwm'a e 0 bTÍO- todavia crer na ellicacia d'ellns--tão.O general de divisão. _ José An- longe me a nossa descrença nos ho_ estara habilitado para o fazer. O zelo-tomo Malaquias dAlmcula e Sá_ meus que sobmçnm as Pastas da g0. zo fisco não o prevenia pois era preci-

so armar ao effeito. Assim decorre o

.vernação no momento actual.
O governo pouco see jjnporta com Inez, e é então que 0 soldado se

a casa do sr. Franco e ahi procede á.

a classe que tantos serviços tem pres-

tado á religião e ao paiz. O governo apprehensão de todos os geiicros sub.

jeitos ao imposto, que lhe encontrou

não vive para praticar actos dejnstiça.
A sua, missão é outra e me n'esge m- em casa e suas depcndciiciasl. . . E só

então lhe diz que a sua proposta não

mo com o desplante dee nin perdido.
Tranquiilize-se, porém, a classe paro_ tinha aido approvadalll Mas o que teu¡

graça é isto. O sr. Franco, inexirso cc-

hial. Este estado de cousas não pôde

ino estava nas penas da lei, pois tinha

(tirar. Depois virá quem lhe faça in-
ter_a jumca, porque os serviços de transgredido o regulamento do realtantx. benemeritoa não poderão nem d'agua, embora sem o saber, dirige-sedeverão nunca Obina-Mae_ á repartição de fazenda solicitar bene-

volencia do respectivo escrivão, pois
MANDE"“ l'llli'l'lllilllllh em este o unico meio de se salvar. OUma: @mamada folha Ultraman_ escrivão de fazenda, acto continuo, sena, pubhca n seu n.. chegado ha dias transforma em galopiin eleitoral, e diz.

á metropole, eaubordinado ao mula lhe: talvez se possa _fazer alguma cousa
que ,,03 ser“, a_ epígmphe, o seguiu_ comtanto que v. va. ter com o chefe,e amgo,

politico da. terra pedindo-lhe se inte-Mm uma m ,0, _mula me ¡mmculam_ resse por si. . . Estas oi'dciis toi-am lo..
dan il'outros tempos, em tentamos portuguezes_ Em go executadas pelo 81'. l! "1.1100, e, li'este-Mafiissiw Africa Oriental, mim, das sua"“ mw ponto, a politica com o escrivão de fa.
::Izszíñlnpf ljêlll'ãl:'0:›llíu"d° :ipsum do, govems, zeiidn juntos, julgaram a apprehensãoi' s ii'. 'eu io ilsrusn: a . ~ , ,, ' . '
Qlltl satislziçdo peilirái :igor:th sr. :iiÍÍLOUIgu Miki:: “líplñcetáenw e af“" vae o a". .Franco,
um, “mm d Amam! pm. um "MMch pm. a itu o e ser iegeuerador, ileso do
ccdnneiito da nossa liel adiada? pagamento de multa e custas.

O sr. Ferreira d'Alnicidn, que todos comncmu Agora elfeito contrario.
como o apologistzi da venda das nossas coladas eo., Procedeu-Be, como é de lei, no diacerteza lanç-.ira ao desprcso qualquer l'eülímm'iñollw'! 7 de janeiro á eleição dos 40 maiores

CON.i-ibiiiiites, n'esto concelho, onde os

ta que Os nossos irnit'ios lelllt'lll lazer.

Uiz o digno pur do reino Marçal Pacheco (um

regem-radares foram completamente
del'romüvz perdendo maioria e mino..

relação ao ullraiuar: -.\s minhas colonias, que ben¡

podiam ser a terra, o celleiro e n mercado da m¡an ' '

eccononna depauperada, constituem apenas, apoi- na" 'Nao !lutam OS regenerndoreg le_
iinpi'evidencia ou cumplicidade dos governos'. a ru. Vai' a pitclellck “me se lhe fosse em_

"M “'15“"Suc'lhi'a “O “me“ sobre a qual Juliani os bora um maudatoaue hu tantos annos
chamavam seu e age“ O “um em o_

der dos pregressistas; tuna ponto E“.

dados ii cupidcz dos estrangeiros. u [g d'csia forum

que pensa o illusti'e pai' do reino, uma ju o mas““

rain. . . e protestam vinga?

se nao pode dizer do lillllU:: outros que nes leuni lan-

\ih

çíldü :io abandono e completo esquecimento_ A

o que dovnrenios nos tambem esperar, do novo o Br' Manuel DOmlugusi "as Bram_ininislro ein hciiciicio d'estu Provincia? Ainda ali- cas, é 40 maior contribuinte e q, do

::l'caçáotdlí uui a. dttr a carga referida, e por isso 1h““
;um do “mamar, mm unem““ :p :a:u debaixo dns ameaças l'egellíl'ttdm'uu..

perder essas fogueiras esperanças. I'm“ um lagar datam“) e e cosmmeHoje c a costa oriental une mais teiii soli'ido em u 85m terra' os lagareuos não ganha"continuas desavenças coni os estrangeiros; amanha¡ Tem “Mario dimimi mas Sim um qumlo

35355135'ÍÍQÍÍÍÍÍ *Hills J“” "L” 1"““ d” me”“ lag“” E“" emeste o nosso lului-o. N'estu “151“ Cttllrãlljfãiddddst'L: irmã, "O dmdló del março apparecem-
lembram o povo de pl'oluslur, clamar eimporse coni , le poxjm um no dados' entre eues Ouma tonat resistencia aos desmandos “maes dos “os. áé da 005m, acompanhados de um50, sem...“

sargento da. guarda fiscal e penetran-

do-lhe em casa apprehendem-lhe 105

almudes de azeite e 8 ari-abas de carne
de porco. . . Herrorll! Onde está. a lei
que auxilie ou ordene tamanha pouca
vergonha?“ Qual foi o genero vendido
pelo sr. Manuel Domingos, para que
lhe fosse feita tal iipprencnsuo'fll Está

pois averiguado pelos depoimentos das

testiniunhns, que elle não inti'iugiu os

regulamentos tiscaes; em que se baseou
pcis ii lis'calisaçiio para o tornar victima
de tamanha violencia?” E' pois lóra do
toda a duvida que é uma das primei-
ras vinganças que esta gente pratica

eui presença da eleição do dia 7 de _jn-
iieiro. Vi-j'aiuos como n liscalisaçáo é
instrumento tenaz para. cevar vingan-

ças politicas. Concluindo pedimos a
quem competir, para que, empunhan-
do o sccptro com que exerce os inun-
datos da lei no desempenho do seu cs-
piiilioso cargo, deite sobre. cstii inisera
terra nin lance de piedade para que
seja observado ii'ellu o Santo inipcrio
da egualdudc, e não consinta que gema
debaixo de mesquinhas vingançns, ini-
postas por gente d'csta lala, uni povo
que teve sempre por legenda a honra,
a dignidade e o bom acolhimento do
todos. Até breve. Z.

 

    

   

         

  

  

  

  

   

   

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

 

   

 

O ministerio apresentou logo ã ca-

mara dos deputados uma proposta de

lei sobre a liberdade individual e á ca

mara dos pares a proposta limitando

a liberdade de imprensa. A discussão

que houve sobre estes dois trabalhos

ininisterines não foi uma luuta, mas

uma verdadeira batalha campal. A

paixão e a violencia foram eguaes em

ambas as assembleias, tanto da parte
A questão por tanto está posta ni- da opposição como da do governo. Em

tidamente. Cessaram as ficções Já não ambas porém, venceu este ultimo por
hn carta constitucional, e estando su- diiuinuta maioria. Todavia a agitação
primida, a ninguem obriga ojuramen- que estes dois actos provocaram limi-
to prestado, pois que se não obriga o tou-se ás pugnas dos jornaes e ao re-
rei, tambem não obriga o povo. Está cintho parlamentar, não obstante o iii-
i'ôto o pacto. Siga por tanto cada um teresse que os debates despertaram na
o seu destino. E não se maldigam os opinião publica.

que aos principios postos pelos dicta- Não succedeii porem o mesmo com
dores, tiram as precisas consequencias. a discussão da lei eleitoral, cuja pro-
Não ha governo, porque não lia con- posta foi apresentada ás côrtcs pelo
tituição. Não ha rei, porque a Carta gabinete de Richclieu. Niestc trabalho
foi violada pelo poder executivoD que criavam-se os collegios do arredonda-
porém existe é o povo, e é ao povo que mento, compostos de todos os eleitores
está. reservado o brilhante papel de da circumscripção, elegendo 258 de-
salvar a autonomia nacional, já que putados; havia mais os collegios de.

nientes reformas deu a bitola da sua do“ dos poderes constituídos traba- partamentaes, que eram compostos dacapacidade admiuimalha. Em 1893 lhapi para a dissolver, e o terceiro, o quarta pai-te dos eleitores apurados en-
&possa-ge da pasta do reino, e tivemOs 'eS'SIMIV0,,68t_á suspenso de facto, co tre os maiores contribuintes, e que _ti-a reforma da policia com a reaurreição mo se fosso crime renml-o e deixei-o nham de eleger 172 deputados. assim

da intendencia e do seu famoso i'egu_ funcaonar, a assembleia compunha-sc de 430 re›

lamento, e bem assim a reforma aduii- .A0 sequestro do parlamentp, se. presentantes. Os eleitores do arredon-

nistrativa mais opressora e vexatoria Sl“u'se a mordaça das 0°"P9mç08ll 19' dllmelmodvowjam pelnlaeíuilqn vez ml
de quantas se conhecem e que fama caes, negando-lhes o eaeciitivop direi- :Mou o :paitaãieutp , d 02.118le á lei

boni-a ao faccioso conde de Basto, se m de d”?"Fm á Coió“ da 5"“ J““ça' ,uou'FB .c mm“" .0- ea .O, up o vala'
poi_ fatalidade podesse Boe,,gue¡._se da Nos comicioa reu|nu o pow, o protes- bubstituiu-se assim a eleiçao em quecampnodeteuado valido de D_M,guej I_ tou, como se os actos dos ministros fos- tomavam parte as classes medias pelo

A camara municipal do Porto ti- sem do agrado da coróa, que se nios- sufraglo do um, pequeno numero de

nha representado a el-rei contra a re. trou divorciado do pensar e do sentir proprietnrlos. D este modo os princn-

forma administrativa, por a conside- d“ "ação- NO Por“: Porém! a magls' P105 hbemes que determinarqu alar'mr 05.6““” das prerogmivag um“, trator!! popular entendeu que a_ cons- gameuto do voto, foram sacrificados á

cipaes da segunda cidade do paiz. Ao “nf"lão se “0h39“ ainda em “301“, e 01'33”11"? que Pretendm (35091““ da
ministro oaram porém mal as comi- dehberon expor ao chefe do estado os restaul'açao 378886““ a França.

derações com que a. independente ve_ agravos dos seus'municipese o descou- Esta edição da lei eleitoral não era
reação coudimentou o seu protesto_ Ex- tentmuentqpublico. O ministro do rei- porema iiltiina palavra dos ministros
punham-se ulli aggravos, apontavam_ no é que .nao esteve com reservas,nem de Luiz ÀVIll. 13m 1§2I~fomm pois
se factos) ñnahneme dizia o povo da diplomacias, fechou as portas do pa- reduzidas as eircuniscripçoes de arre-eu“ justiça. pedindo que o atteqdes, po nos àiiaiãlitestantes, vendo nas pa- dondamento,porque era aliiqueo par-
sem, visto de tudo estarmos carecldos, ;uma '95 :mena 1'”“ PW; of”“ "do hbeml mm“ “lñueucfa- , mciro que, com toda a ainabilidade,mede boa politica e de boa administra_ a ?tiara a 51:19 “jeto“dilfe 'WE' TMN“. uma f“”de “Presellmfla dirigiu a palavra perguntando-:ue seção, Ai penna que tal escreveste. Qva- cw““ ' ef““ a Jecçao ehegw “O P“'z durante a dmcussao da resposta 30 difi- ' tinha para apresentar a _junta algunslido declarou ao fazer a rapida lena_ a monarchia sob o consulado nefasto curso da coroa, e que o governo havia anesmdos de doança_

m da representação que °“ 5°““ F““ df” Ê'n'wacmdores d“ fm?“ “grow °°mbaud°z f“” ”WMM“ Pei? c““tn' Respondi: n' boa! Dc que doença?lminada aquella parte, em que se cita- ?ao "3:10:18 do "W'WPOhO do: ”fc“ m P0r 17° “no“ com"“ 98- _1 "É“ d"“ Particularmente ainda a não descobri
um factos' ou no caso “num“,$ não :103,couce :i opsra atainancara ortiiua decorreram sem que a comniissao par- em mim; th'cmmenm, muda mia nãoteria seguimento o Protesto_ A com_ epaupera a_ dos nepotes ministeriaes. lamentar podesselnpresentar _ao rei declararam Certamente que, He me
missão portuense declarou então que Para _mais afear o quadro, eiu LIS- sua mensagem. que OBÍIUILIISCI'OS ti- fora permiuido “marque acompanha,
nenhuma alteração podia fazei'-lhc,por- boa os Junes das execuções fiscaes am- nham feito acreditar aLuizÀVIH que de medicos civis, os traria perante aque como simples delegada não tinha pliam as (dprOSlçÕes constitucionnes, o voto da maioria legislativa era uma junta mim de se entenderem' se se e"-
para tanto as precisas auctorisações. alterando os termos da auctorisaçâo oflensa as prerogativas magestaticas. mudasse“. _ , com os cirurgwes mui_
E retirou-se, levando a convicção que para a cobrança dos impostos, que o Por isso o rei. recebendo apenas a me- lares_ Anesmdog_ _ _ ¡en-,0 a dama“com me; executores as instituições es- Acto Addicwnal diz ser de doze me- za da assembleia, recusou-se a ouvn' Publicidade a. seu tempo, depois d'es-tavam condemnadas. E de feito assim zes, e substituindo a seu talante o pre- a leitura da resposta da camara. Esta ;a junta “um. o seu parecer_parece' O daí-ci¡ augmenm_ 0 pregli. ceito legal. Um anno. para este julga- desconsideração contribuiu para a que- Retorquiu o 5,. Cunha Bete"“
gio da monarchia desfaz-se. Jánem se- dores minúsculosogulvale a !1680le me- da do gnblnctei tolnagdo .conta \dos Que os orh'ciaes quando requerianiquer se respeitam as apparencias. Os zes/ Innovação mil'lñcai que ficará ¡'8- Pasms 6“““ O““Osi @Ol'blàrei ue"“ para serem presentes a junta, apresen-iinpostos esmagam o povo. As classes glsmda a P31' do_ não menos celebre mm't'Touerm _e Peywmmh Villble IaVuni attestados dos assistentes. uma saem-um biograpma do sr_ dr_operarias estão sem traballio. O des- “ccOÉdam d“_mlilçao_d9 P01'toi9m_que OCWPOU a ¡presidencim . Facil foi a trcplica: Ribeiro, quando medico de partido eu¡

contentamento pub“co augmenm_ E a magistrados iiiamovweis, que pa trazc Inn¡ 182.3 fm dissolvida a camara Nunca tu¡ asszsgido, porque nunca Vi““ Nom de M“¡mnes' cercado dacoroa entretemme ein caçadas e em deh”“ 00“?“ dem“” 30" "Dimas“ *103 dPPmadP-“li sendo convocados 03 estive doente, nem estou. desconüauça dos [mutantes d'aqueuuprojectos de digressões ao estrangei- 'ela _00'1'0 a 'ef' Compor“" a cobrança “01'35"” ele“:mesv PM““ 03 ü"“ de fe' Iower 0 81'- Cirurgião Emilio- região, que só ss conveuCei-aui do nis-

ro, ememmema quando O ,besouro dos iinppstos illegainente .lançados, a vereiro de ld;4. i\a mesma data n0- Parecia não estarde bom humor. Quiz ,.¡to da., descubra-ms (reste homem de

está exhauato e O povo sem pão. Er suspensao dos direitos iiidiViduaes, de- Inema 0_|'°¡_ «7 Pares. Mim de fortale- me ver ns pernas. Esbngalha os olhos sciencm, quando as viram realisadas e

deem conj-“mam que O governo Rpm_ cretuda na ausencia das cortes, Quan- cena maioria, um pouco abalada nas em face do uma pequena variz; e faz palpaveig nos terrenos alagadus emveita a mansão para fazer politica bra- do se da ° _cmfle de Tebelhão OU "W3- um'lms "chegas Parlamentarea- esgares vendo insignificantes signaes que elle as levou h ejfauo_ A“udju ás

va, para reformar a admmmmção c,¡_ são de territorial. . . . Nada se poupou para tornar as. de pequenos antigos eczemns, que nun- decepções ”armas quaudo o 3,.. dr_

vil, e “gana, a vida municipal' Buin_ Estes factos '0011411812' com o des- signalada a victoria eleitoral do go. ca pela mente inc passou tivessem _a [nham, tentou applicar em Aveiro os

guindo concelhoseengendrando refor- “Orteamemo mlmstel'ml- llldo demen- verao. Foram riscados muitos dos elei- importancia que lhes ligou este liabi- seus ?recusou estudos e ,nuno sem¡
mas eleitoraesl Pam arranjar circujos, cia, tqdà) altruismo'de. retrocesso, tudo teres, diminuindo-sc-lhes a quota cen- lissiuio clinico. Não pude mais comini- para lamentar se em,I levado pelo das_
em que só predomiue a influencia oiii- “ ram l “de a ImP“mll' "08 homens e sitica nas respectivas matrizes. F'nlsí-.

8° 'lua “1° “ão Observa““ “É“ minha animo, se desesperasse de tal maneira
cial. Tudo isto não é só demencia, mas "as 00“““ 0 Bello da decadeflcm, que ficaram-se os recenseamentos politicos, ileSpreoccupaçño ou igiiorancm, que ° que destruisse os seus escriptos '

tambem desconhecer as circiimstancias t“"to “590W a “herdade 901"“539 como risca"“ ",?Hes “dos 05 "0'1168 Sllâpeí- que '10mV“_<°j'“ "lim em GOW““ em O sr. Fonseca challa adáitou á

publicas. D¡zem os valid“ d›ej,.e¡, que o aiuor ciVico. '
tos, e substituindo-os por outros de in- todos os militares passantes dos BBS' proposta antecedente, lembrando que

fazem politica moderna e que a oppo- _ "'_ Anuuncm-ae para breve a pu- dividuos com enja cooperação contava senta amics, e dades como eu a exer- se somcimsua da familia. do finado o.,

sição “bemj adopta processos amigos. blicaçao do decreto dictatorial, que re- ogoverno.()irculares iuiiiisteriaes pres- cicios eqnestres. Que com tal criterio 68,",th do sr_ dr_ Ribeiro ácewa dê
Para elles o paiz é burro de carga, e tofu““ a cn'cumscnpçao POlfNÇa e l'es- creveram otiicialmente aos funcciona- ha muito teria saido das fileiras avul- piscmunum'n Em de que a commísaãosuporta as albardas que lhe pozerem. “'11183_ 33 faQUldñdUS e OS dll'ellos dos rios publicos que votassem com o go. tado numero de ofliciacs e até mesmo regional ,júveko prouwvesse a u_Ora tambem asim pensaram Carlos CÚIlBgÍOS'GlPHOI'aes. Aperta-se a área vei'no, sob pena de demissão. Violou- de cirurgiões de divisão que não inon- “mação die“es, com o que muito 1,3“.X e Luiz Philippe, e as revoluções de do sum“.glo e estabelecem-SB as ln- se o segredo da lista. Nas assembleias tam a cavnllo. Parece-me não gostar maria a 80,6%,“ e o Paiz_ Tambem1830 e de 1748 provaram i'i França e COleatibilidades parlamentares. Fa- pi'iinarias apresentaram-sc para votar de reflexões o sr. Emilio. Poz terino ao propoz que se communmasw á Com_ao mundo, que não é em vão que os mm“” grande” agrf'PMões de 001100- f'alsos eleitores. O medo e '1 corrupção 3°" exame de Per““si 00ml"“ "' 'umha missão central de piscicultiirii e a ien-

rein (nham ao seu juramento e saques_ lhes, tornando os ctrculos proporções tyranisavam tudo. O resultado foi a nudez vestindo as calças, para deccu- prensa, pelo mem“ loca¡ M decmões
tram as liberdades publicas. Em Por- lí'gameas' Des“? m°d° 3 OPINE“)ãe opposição conseguir eleger apenas treze temente me exibir ao sr. Cunha Belem, tomadas ,pesm sessão_ '
tuga¡ D_ Mjguej I é tambem exemplo tica com menos elementos para a lu- deputados_

qiic fingiu auscultar-:nc O m. Me“O de M _
. . v . . . , . r - attos declniou ue

que não se deve desprezar' e O que se cta. levando o goveino a melhor na Tudo isto e muito mais. segundo E boa! U sr. Cunha Belem que é, do menu”, grado apoiava esta ro (Lp
passo“ com D_ Maria H até 1851 de_ refrega dos votos. O elemento of'ñcial

P p '

, _ . parece, se vne reproduzir em Portugal_ como toda a gente sabe, surdo como m, pm. quanto um intenção sua fazervia ter orientado a sua dynastia para l””iimlece"a e'" ”Jd“_n 'Wim' E MS““ no anno do Senhor de 1895. Setenta e uma Dormi 0 que .lá “le tem “do (mo ¡denticn proposta_ Dmae que “um das
não eomprometter-se ein aventuras re- teremof_ a "ePrOducçao .das ¡DRIIObl'aS um a-nnos decorridos, vamos agora :er em plena sessão por oniciaes generaes, mmõea (hmm Uummiuão é a prum_conhecidamente perigosas. 4° 184o! em qu? ° P“mdo 333mb““ accresceutadas as ordenanças e as leis a, ¡ipplioar o ouvido ao peltO do Sncl'l- ganda “80,001“ e O meiu mais adequa_Allegaui os ministros que faltam m e os seus “alugado“ levaram á 03' do governo reacciouario de Villéle. As ficado! E' unicol. . . O que poderá el- do de “um. prupwandu é com certezaos homens d'ucção, e que não im "e. mara apenas seis representantes, que

D
'. ' . ' _ __ ' -' l i ~ r -

.

_ _ ' . O) Ozenm ás homes numerosas e dia mesmas teliidencms e aspiiaçoes con li, ouvil'f. ~A que conclusoes pode á vulgm_,sar os “04108 dos graust pm_Uhull¡ com Sllmc'ellte Presçlglo Pam ip '
duze'” Os wwe"” “05 meam'ssuuos re' Chegarà Nao 'ue lml'ecei "em a "m” cicultorcs, ein cujo iiiiiiicro se Conta o

iiiicmr e dar vulto ao movmiento. O ciplinadas do governo. 1*: todavm em sultados. _Dentro de poucos .dias tere- gugu¡ que saiba da. sua surdez (e éino- do 3,.. dr_ Abe¡ da sum uma““

ue nenhum dvejjes conta é com os maio de 1846 iebentoii a revolução do mos publicado o uknso eleitoral, que lostia da. tabella) que cheoue, ou poa- T d. . .

q .
. i. h _d d d . ' _ .

o. _ o as estas piopostiis lomni ap-

contingentes do desconhecido, nem at- M“) Oi Promo“ a Por um P“"ha 0 _e talha os cireiilos a vontade dos Iiimis- sa chegar a outras, que nao sejam as pmmdas pm. ,,,,m,¡,u¡,¡.,,jL.tenta em que é no meio das convul- mnlllel'eso que “09'31" a rebate DI¡ 81' tros d'el-rei D. Carlos. Será eleitor e seguintes: Que no auscultado já não --_-.-“
sões sociaes que surgem as índividua- "em d? campamno d“ sua “idem a deputado só quom ellos quizcreiu.Coiu- bate o coração, já lhe não pulsam as Aposentaçào dos purochos

,idades que mais se teem “um,me proposito do enterrainento de uma missõco de recenseamento, auctorida- arterias, não gira o sangue, que é 1 ~ . , .
WWW“ "0 adro d“ “gre.l*l mamz- De des administrativas, camaras munici- um morio em pé! Que uni official ge- q PO“'Z'ÉWWFObBJa 33°”” 0 00“'030

proceégos_ O _ não vemos que os con, pequenas causas grandes efi'citos. paes, couunúsões ,jlsmomüv tudo saí_ "em“ com cincoeum e ,res “mms de Nacwna nitigo que segue:

(IT-nos iaif'eliziiiciito necessario voltar ii.

selheiros d'el-rei os exhibam mais ex- Parece que tambem os dictadores rá do molde fundido ein 1824 por o serviço, sem nota, nem macula, cheio rt? d_ n¡ d l dem_sc de uma, fórum espantosa_ Por. um”“ da murmgl-O do 1.36,”“ 1,6_
celleutes do qua os que tiveram entre investem com a lei de 24 de julho de governo mais rcacciouario da Europa, do força e vida, apto para o serviço, ggfãálzontâãssãu"132111025 TZZÍJOBILOSOÊÍÉZ Para nos não tornarmos iuassado Jamie; “ggl'amdo Pains “0“0133 *lua

nós o conde de Basto, _já citado, e Cos- 1885, supprimindo o pariato electivo. porque foi elle que preparou o confli- não devia ser forçados. representar eni por forum_ m¡ quupató ,mma ¡gnomr a Sms_ res e não l'oririnos a paciencia, dos nos- 011057“" de Cuba Onde i¡ "9'70““éño

tn Cabral, e em França Polignac e Agrada lnes talvez o expediente das cto, que seis annos depois derrubou acenas tão cdi/¡camas! teucia da lui reguladora do asslliupto. An- sos leitores, vamos em breves ,laços pela independencia sc alastra com un-

Guizot. Comprimem as liberdades pu. antigas fornadas. E são estes os pro- Polignac e precipitou no exilio a Car- 'l'erininandoz Requer¡ hoje para se tes a ignorasao Consta-"95! que aos proprios relatar os ultimos cscandalos liscaes cm v““gllws-'l' 0

blicas nas roscas de uma. dictadiira f'e- cessos novos dos modernos Sylas. E é los X, proscrevendo para todo o scm- me attestar quaes as doenças porque WWF?“ '1“°_1_'°°°b°m_"§ Ja um”“ d_° “na“ praticados por estes ligiirões, os quaes , _O govemo do Bm““ P04 á r“SPU"

i'oz, e cstcrilisam os sacrifícios popu- com taes artes que elleJ hão de rege- pre u sua dynastia. _ as duas _juntas me deram por incapaz ;Ltíàzaflêãi ::23:22:13,'SÊPÊÊKÊS P; misturados com um bocadinho de poli- TW") do governo franc” “NUM“:L *1°

lares representados na. duplicação do neraro paiz que não se converte nos Já_ se vê que a liberdade dos po- do serviço activo. Aguardo esses attcs- a lei da aposuuwçâo dus parwh'os não 3m, tica, produzem um maravilhoso efi'cito. 3001900, “Wi-"03 (16230000000) para

imposto. A miseria das classes traba- 8811811301138-
VOS é lllllmlmvel como a sentença do tados com curioso interesse, mas com sido cumprido.. Fcrçoso nos é dizer quo Em janeiro proximo passado, um se" 'l'sn'lblllda Psi“” “WHEN dv“ “'85

lhadoras vê-se a olho nú. Mas o go- E vem a proposito citar um episo- destino. Os homens são apenas instru- aliivu serenidade. Depois virão ou m- n'esto pouto,cqmo ou) alguns outrosp actual contribuinte d'esw concelho, o sr_ Joáé f'ancczes, Buette, Muller e Diville, que

vei-no decreta monopolios em dictadu- dio historico da França da rcstaura- mentos accidentaes, de que Deus_ se testados de illustrações medicas e com 30”““ “à” ”UMM“ "a” tem “o"eapwm' Carreira Franco, do logar da Alcana- Parecem, tel.. “dO mz'lad'ls' Esmoi Por'

l.a. para consertar com elles as finaii- çi'io. Luiz XVIII, cedendo ás instan- serve para a consumação dos seus ini- elles a apreciação do meu estado phy-
da, apresentou a sua proposta na, re- tamo' hq"“ladas “3 red“maçõds da

do as suas proprias declarações e compro-

“ _ § __ _
_ _ _

_ , , W _ missas mas tem inclusivamente or¡ iuado . _
'- .

ças escalavradas dos seus nepotes. IL cias da sua familia, tinha dado a de- penetraveis designios. W. sino-psycologi_co. A opiniao publica, a dama?, “qem-_que Promo“, Não¡ re_ partiçuo de fazenda, para approvação Bm'lça' que (“negaram a ser Pare“"
_._....._....... .. incorruptivel Julgadora, ficará assim para¡ e impacienoias. b'e o proprio ministe- da illustrada gente do fisco. PW““B'

m

llAllTA I'OMTICA

I ISBOA 29 DE MARÇO DE 1895
Del“)is d'estas Ultimas palavras"

o que podemos accrescentw?

Que ha um ministro qua tudo

sacrifica á sua propria eleuçao,

que ha uni Rei que tudo congnte

aos seus validos-que ha ein'im

um paiz que lia-de necessariamon

accordar do torpor em que uma fal-

sa comprehensão de deveres tem-

porariamente o collocou.

*

l'llllll'l) MERECIM

No dia 28 reuniu ein sessão extra-

ordinaria ii. Commissão regional de

aquicultura d'Aveiro, presidindo o sr.

visconde d'Alemquer, digno governa-

dor civil d'este districto. S. ex.“ disse

que o objecto da sessão era communi-

car a iiil'aiista noticia do fallccimento

do sr. dr. Abel da Silva Ribeiro. Tão

recente é este desastre, que não é por

emquaiito ainda a occasiâo para reme-

morar os grandes serviços prestados

por este notavel homem de scieiicia á

piscicultura ein Portugal e por isso li-

mitar-se-ia a propôr,o que decerto es-

tava no animo de todos, para mostrar

a magoa de que todos se acham pos-

suidos com tão prematura morte, que

se exarasse na acta d'esta sessão, ex-

clusivamente destinada a este assum-

pto, um voto de profundo sentimento

pela perda irreparavel que acaba de

soffrer esta commissâo e o paiz na pes-

soa do sr. di'. Abel da Silva Ribeiro e

que d'esta resolução se désse parte á

familia do finado enviando lhe uma

mensagem de pesar por tão luctuoso

acontecimento.

O sr. engenheiro Mello de Mattos

referiu que o sr. dr. Abel da Silva Ri-

beiro foi quem primeiro emprehendeu

com exito a piscicultura d'agua salgada

quando ainda no estrangeiro ella neui

sequer tinha sido tentada,e não andando

o nosso puiz infelizmente farto de pro-

ducção soientiticn,eru dever cívico em

prol da sciencia e para gloria de Por-

tugal,pedir á familia. do illustre extin-

cto que coordenasse preciosameute os

upontainentos,iuaiiiiscriptOs e publica-

ções que,ácerca de piscicultura,são de-

vidos ao sr. dr. Abel da Silva Ribeiro.

Em seguida o sr. dr. Edmundo

Machado, ein apoio da proposta do Bl'.

Mello de Mattos, declarou que tinha

mais de uma vez fallado com o sr. dr.

Ribeiro acerca de piscicultura e o ti-

nha ouvido referir-se a apontamentos

e estudos por elle einprchcndidos. Fez

Sr. Rcilactor.-Não me sur prehen-

deu a decisão da segunda junta mili-

tar de saude, confirmando a da pri-

nieira,compcsta dos cirurgiões Portela,

Ennes e Barros da Fonseca. Já a es-

perava como a esperava a opinião pu-

blica. Não haveria divergencia. O que

estava escripto estava escripto. Assim

tambem pensava grande numero de

ofiiciaes e pessoas qualificadas que me

felicitaram pela carta publicada no

Correio da Noite, pois todos termina-

vain as suas inissivas por dizeres que

se podem synthetisar no celebre ver-

so de Dante:

Os ministros não consentem que a

coroa se inteira do estado do paiz. Se-

gregandc-a por completo do contacto

do povo, entende que ninguem os des-

apossa da privança, fazendo da cousa

publica patrimonio seu. E a prova está

ein que o actual titular do reino desde

1890 tem sido ministro tres vezes,sem

que de nenhuma d'ellas praticasse ser.

viço algum que justifique a regis. pre-

dilecção. Debutou s. cx.l na pasta. da

fazenda, e a sua presença alli foi um

desastre, conforme depõe o celebre re-

latorio, que abriu a crise e que teve

por corolario o malogrado emprestimo

de 8:000 contos. Em 1891 foi nomea-

do para as obras publicas, e .a beca-

tombe promovida pelas suas inconve-

 

Lasciate ogui sporanza, voi, che'ntrate

Constituiu-se a segunda. com um

general de divisão, e dois cirurgiões

militares, Cunha Belem e Emilio d'Oli-

veira. Menos uni cirurgião que na pri-

nieira juntal. . .

Já estava de antemão previsto que

não haveria empate?l. . .

E se o houvesse?! Qual a compe-

tencia. medico-cirurgica d'aquelle ge-

neral, aliás distincto como militar,pa-

ra desenipatari. . . Bem sei que o de_

feito é da lei. Mas não seria melhor e

mais util, que se curasse antes de coro

rigir esses defeitos da lci; do que pro-

curar descobrir defeitos e doenças, pa-

ra victimar uns e accelerar promoções

de outros? Foi mais pai-ca em pergun-

tas esta junta: nada de espuma, nada

de quebraduras, nem de ourinas, nem

de cousas que cheiram inall. . .

Ainda bem.

0 sr. Cunha Belem,facultativo as-

saz conhecido ii'estu cidade, foi o pri-

 

  

                                                            

  

  

 

Á. d'Oli'veiii'a.

Chegamos a assistir a tão vilipeii-

diosas atfroutas! Na metropole o go-

veruo que ahi está. para escarueo do
paiz, assassina as liberdades e arrasta
o nome portugues pela lama de todas
as deshonras. No ultramar o breiâo

negreiro insulta o glorioso pendão das
quinas; e o governo, que vas até ás
derradeiias humilhações na escala dos

seus grandes feitos dissolventes, i-i da
façanha audnz hdo pirata da Cyii, e

deixa correr, porque tudo isto vae bem

no melhor dos mundos possiveis. Ah!

como tarda a explodir o vulcão sobre
que tudo isto estál

---e---.--___

A FlSliÂlilSilÇlll Dil REAL "Mi“

Nil Güdlillilillll IM BlTAliHl

Dizem-nos d'alli em data de 27
do corrente:

   

         

    

    

  

   
  

     

  

     

  

  

 

Com esta epigraphe pnblicámos

uma correspondencia no Correio da

Noite e _julgavaznos não ser preciso Vol-

tar ao assumpto, para que esta exe-

cranda gente liscal entrasse no cum-

primento dos seus deveres. Enganamo-

nos!... Ahi punhamos em relevo c

com palavras bem f'i-izaiitcs, as inuu-

meras desigualdades e favoritismo,

com que é desempenhado o serviço do E) Verdadeiramente extraordi-
real d'agua ii'este concelho. Alii mos- navio O que acaba. de lór-So. Porntri'imos que o soldado da guarda fiscal, os factos que se est-Cio dando noJosé da Costa. a cujo encargo está u concelho do. Batalha chamamos o.üsctlllaação n'estc Concelho, é inteira- Littouçiw publica, pois que dos po-inente ineoiupativel com ella. dores constituidos nada ha o. @Spe-Foi ahi, que, com bastante pezar rar. Inl'orii'ien'rnos os nossos umi-nosso, frizanios bem a fórum como o gos, de todos os excessos que nlliescrivão de fazenda d'este Concelho nu- se praticarem, que a punição porxilia as iniquidades no desempenho do este meio não se fura esperar. L'Js~serviço da tiscalisação. tamos aqui para. cumprir o nossoFoi ainda ahi, que bem alto pc- dever e uno fait-.iremos a. elle.
diunios ás auctoridades competentes, _w_
que fizessem cumprir estes empregi - NOTICIAS Ill) ESTRANGEHIO
dos com os seus deveres e entrar estas .__ , '
cousas no seu verdadeiro caminho. bao hole sem importar”“ imme'Bnldados esforçosl (“um as noticias que nos chegam do

Até hoje não consta que estes zelo~ estliangpiro. Na Allemauha continua a.
aos mnpmgados some“em ,.cp,.eheusâu eixcnuçao n quo deu_ causa a votação

alguma ou fossem COliVCllientejuentc H) parlamento contraria aos desiguios
ndmoesmdos_ _ _ E a pmm é que, os do imperador e olleiisiva da. gratidão
horrores fiscaes, as violeucius iiti'ozcs, que l: “"l'er'O dOVC a Blslllãtl'lí.
as desigualdades cousuumdus sueca_ l'aln Hespanha continua o desgosto

 

  

             

   

  



Secção politica

Continuamos a dai' publicidade

no nosso jornal aos artigos do Com-

mercio de Portugal e do Jornal do

Commercio. por os julgar-mos de in-

teresse immediato. A verdade está

toda. no que ellos dizem.

D0 Commercio de Portugal:

   

     

   

  
   

  

   

   

  

   

   

  

  

  

  

Os FALSOS REPRESENTANTES m mole

Não ha já a menor duvida de que

em breve será publicada a nova lei

eleitoral, e em seguida, com a extensão

que essa palavra possa ter consoante

os projectos do governo, será dissolvi-

da a camara des deputados e a parte

electiva da dos pares. Mesmo entre nós,

onde a dictadura aliás tem florescído e

fructificado, um simples decreto alte-

rando fundamentalmente a lei eleitoral

vigente é um caso tão novo e tão ex-

traordinario, que só vendo-se realisado

se póde acreditar n'elle, e no resto do

mundo sería um absurdo de tal gran-

deza, que nem sequer mereceria as

honras da disoussão,porque não se dis-

cute o que é mais do que impossivel,

por er inconcebível, pela sua invero-

símilhauça. E' claro, pois, que a elei-

ção ou a cousa a que o governo dara

esse uome,procedendo de um acto ille-

gal, tumultuario e attentatorio, com

violação manifesta da constituição e

das leis votadas em córtes, vira eivada

de um vício de origem de tal nature-

za, que nenhum poder será capaz de

corrigir e emendar. Sendo esse acto il-

legal, illegaes são todas as suas conse-

quencias, e os deputados e pai-es elei-

tos, ou tidos como taes, trazem um di-

ploma sem valor,sem importancia,sem

auctoridade,que a ninguem obriga. Po-

dem ellos ter a audacia de se dizerem

representantes da nação, mas esta tem

direito a recusar-lhes esse título hon-

roso e a declaral-os falsos representan-

tes-deputados e pares falsificados.

Assim como se falsifica o azeite e

o vinho, o assucar e o leite, com mi-

xordias que nos envenenam,do mesmo

modo o governo vae falsificar deputa-

dos e pares com as mixordia da dieta-

dura, terríveis toxícos,que corrompem,

destroem e matam o systema represen-

tativo, e que prostram e aniquilam o

paiz que vivia respirandoo ar puro da

liberdade,que esse systema lhe garan-

tia,aproveitando-se de todas as demais

regalias que lhe permittiam desenvol-

ver-se e prosperar, manter o seu logar

de honra entre os povos cultos e fazer-

se respeitar pelas dentais nações.

E' preciso, pois, que desde já, não

só se proteste contra o atteutado inau-

dito da nova lei eleitoral, mas que se

declarem de contrabando, pintados,

falsos. falsificados os chamados para¡

e deputados, que sahirem das "na”

com o carimbo ofiicial, como :Jara lá

entraram. Mais ainda. E' ín^“P°“WVel

que os homens liberam-'35!“ terra d¡-

clarem desde já e »fompromettau
a

empregar todos o' me!“ a0 seu alcan-

ce,para,quando° Pal¡ Volte átsua nor-

mandade ..staurada a constituição e

r,mmbelfido o imperio da lei, quacs-

quer actos praticados pelos intrusos,

qwa nação não elegeu, mas que a di-

,.adura nomeou para dispôrem da nos-

sa liberdade e da nossa fazenda, serem

considerados nullos,irritos e sem effei-

to,tornando-se responsaveis pelas suas

consequencias os seus auctores, a co-

meçar pelos ministros, que, pelas suas

prepotencins e arbítrariedades, deram

causa a tão grave perturbação no vi-

ver tranquíllo de nm povo laborioso e

pacífico, que devia ser poupado a tão

profundos abalos,que o distrahiram da

obra patriotica da sua propria rehabi-

lítação em que elle estava empenhado.

Desde que isto se não faça, o pre-

cedente fica,e a semente ha de dar seus

fructos, sendo de prever quaes os seus

resultados fuuestos para o futuro do

paíz. Basta de tanta falsificação e é

preciso que ella se não repita. O que

já ha hoje é de mai-s para envergonhar

uma geração inteira, que vem de os-

tra, que conquistou as liberdades pu-

blicas e címeutou-as com o mais gme-

roso do seu sangue.

Falsificado tudo!

Falsifieadc o systems representati-

vo; falsificadas as faculdades que a

constituição concede ao chefe da nação

FQLHETIM '

llssiuocs Psasz Escuicn u FRANCISCO os P. ENTRAAL

MAGÍÍÃÍENA

DECIMA PARTE

0 Illth IM SOLEDADE
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O cari'rXo CAILLOT ENAMORA-SE

nsrssrmmsnrs

   

.Durante o dia Caillot olhou con-

tinuamente para Wanacoa. Fez-lhe no-

vos presentes, elogiou a sua belleza, e

pareceu coudocr-se de que uma mu-

lher tão formosa passasse a vida tris-

te e isolada, quando podia figurar com

vantagem entre as mais elegantes da-

mas de França. Wanacoa mostrava-se

affavel, ensinava-lhe os mysteriosos

compartimentos da gruta, deixava-lhe

ver as suasjoiase trophcus,e pergunta-

va-lhe repetidas vezes se o meu regres-

so á Europa era coisa decidida. Quan-

do ouviu a resposta affirmativa do ca-

pitão, correu para mim e disse-me bn-

nhada em lagrimas:

...Não me abandones: tu és o meu

amparo, a minha alegria, e durante

muitos anuos foi-me unica ventura, a

tua estima!

-- Minha filha, respondi beijando-

lhe rcspeítosamente a mão, eu só po-

deria conduzir-te á Hespanha fazendc-

ie minha esposa, o que é impossivel:

:io mesmo tempo, receio separar-me de

ti, porque te amo como se tóras minha

irmã, e não posso ser ingran aos

grandes favores que te devo.

.._ Pois leva-me de qualquer mc-

do que seja.

_.. E abandonarás a tua gente, os

seus deuses, a tua ilha?

' ...- Tudo deixarei por ti!
f
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e aos seus ministros; falsificadas as au-

ctorisaçôes votadas pelas camaras, pa-

ra assim se praticarem verdadeiras ex

torsões a bolsa do contribuinte,ein cou-

tractos escandalosos e em mouopolios

com sobrescrípto; falsificados as pro-

messas feitas pelo mouarcha aos peti-

cionaríos que se lhes tem dirigido; fal-

sificadas as attribuições do governo e

dos seus delegados; e depois de tudo

isto, falsificada tambem a representa-

ção_ nacional?! E'de mais; não pôde ser.

Uma acção tão violenta e tão op-

pressiva, pede uma reacção decidida e

vigorosa; e se o instincto da propria

conservação, quo até nos irracionaes

só acaba com elles, não, basta para le-

vantar um paíz que se préza contra

tantas ameaças e tantos perigos para

a sua liberdade e para o seu socego,

para os seus brios e para a sua inde-

pendencia, é que esse paiz está morto,

e não ha outra cousa a fazer senão en-

terral-o. E para isto não falta tudo,

porque ahi estão-esses sete ministros,

que coveiro da monarchia, tambem

hão de sel-o do paiz!
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DO Jornal do Commercio:

Alguns collegas mostram-se ap-

prehensivos com a idéa propalada de

que o governo vae suspender as ga-

rantias. Mas então não estão suspen-

sas já?

A Ex-Carta Constitucional dizia,

se é lícito recordal-o, que: «a divisão

e harmonia dos poderes politicos é o prin-

cipio conservador dos direitos dos cida-

dãos, e o mais seguro meio de tornar ef-

fectivas as garantias que a Con-

stituição cmi-ecoa

E' claro, pois, que, desde que os

poderes todos, em vez de se acharem

divididos e harmonisados, se acham as-

sambarcados por um d'elles-o execu-

tivo-desappareceu já de facto ess¡

meio, superiormente efñcaz, de assepú'

rar as garantias, e portanto, as #of

prias garamtías. Mas para que ,4'30"

zaria o governo decretar a su9f>e°f3ñ°

de garatias? Decretou acaso q!e se "13'

tallava governatívamente fo“ da CM'

ta? Não se limita a pôrl-b¡os Péa ?m

cima, cada vez que isso/ne tem_ fell“)

arranjo, quer para manlbl'ñs POlll-mf-sa

quer para bem combímdas OPeNQOBS

financeiras com ossompadres? Para

quê decretar entr°io_./!"5Pe"São de 83"“”

tias, se cada vez/4ue lhe “Em“za “5 P0'

de suspender' a ninguem ter de

dm- contas? No, nada de pleonasmos,

o¡ decretos o desnecessaríos, mesmo

porque, de. e que a lei não impera, e

nenhumpgarallhla ha da sua execu-

ção. qu segurança'podem ter simples

decrevs, ainda mais faceis de Violar?

nas no programma do governo o

qm muito estimamos é 'o annuncio da

geforma eleitoral e da convocação d'u-

ma nova camara. Ainda assim, quan-

to a nós, o melhor seria o governo dei-

xar constituir primeiro as duas com-

panhias dos phosphcros e dos alcooes,

e depois organisar com as suas duas

assembléas geraos as duas casas do fu-

turo parlamzento regenerador. Ao abri-

rem-se as Côrtes, o discurso da Coroa

começaria então pela seguinte forma:

Dignos Accionistas da Companhia

dos Alcooes, e Senhores Arrematantes

dos Phosphoros e da Isca!

Como isto vae descendo!
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E' ainda do Tempo o seguinte:

As Lisnamnss pepumnes so vasco

DE: 11:000 couros!

Chegamos a uma época em que tu-

do se avalia em réis e em que o venha

a nós é a orientação quasí geral na

politica. Pessoas as mais dignas e as

mais correctas, no seu procedimento

de familia, estão persuadidae de que,

por dinheiro, tudo se póde fazer, e que

só lhes fica mal o metterem-n'o na sua

algibeira particular. A idea de patria

e de collectividade social, é um ana-

chronismo. Cuida cada um de si e nin-

guem de todos. Ha dias lemos, n'um

telegramma para o Seattle, que um

concelho qualquer, que é cabeça de

comarca, não queria representar con-

tra a reforma administrativa, porque

ella o não prejudicava! E' frequente

ouvir qualquer cidadão, que podia in-

fluir nos destinos do paiz e que deixa

correr a revelia a questão do suffragio
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¡Cauzou-me pena aquella pobre

mulher a quem não tinhamos ainda

participado a desgraçado morte de seu

pae, e separei-me d'ella, promettendo

responder-lhe e cousolal-a logo que

consultasse Caillot, como dono da em-

barcação que devia conduzir-nos ao

continente europeu. Wanacoa chorou,

dirigiu-me um d'aquelles olhares que

só para um homem como eu podiam

ser indifferentes, e supplicou-me que

não partisse. Se um incidente inespe-

rado não interrompesse a nossa con-

versação, teria talvez succumhido. 0

medico e Caillat apparecerain recla-

maudo a minha presença. O barão a-

cabava de dictar o seu testamento e

chamava-me. Corri ao seu lado. Fitou-

me com amor e entregou-me com mão

tremula um papel fechado, dizendo-me:

- Aqui tens: guarda-o- E' verda-

de regressarmos á nossa patria? Oh!

quanta ventura nos espera! que praser

o nosso quando aportarmos ás nossas

praias pittorescasl

«Imagine-se a minha dôr ao ver

aquelle homem generosas magnanimo;

a quem me lígnvam o infortunio, o a-

gradecimento e a amisade, sonhar com

os gosos da vida no proprio momento

de estar ameaçado da morte!

_- Approxime-se, capitão, dizia el-

le olhando para Caillot, que demora

teremos em sahír da ilha?

- Muito pouca, sr. barão.

-- E porque não embarcamos já?

Sinto-me forte! sinto-me bom, estou

melhor que nunca, e creio que teria

valor como n'outro tempo para dirigir

a abordagem a qualquer navio pirata.

.Caillat e eu consultámo-nos com

o olhar.

- Vamos! continuou, quero ves-

tir-me e partir; não devemos recordar

o passalo. . . a vida é uma farça, o

!dando uma casa de doidos, e a paz do

lar a unica felicidade que nos espera.

DBPOÍBo o s dem“: s s

popular, explicar a sua abstenção pe- centenario, de uma kermesse, de um lei-

la circumstancia de não ter filhos pa- lão high-life ou de uma rusga ás bato-

ra despachar. Mas o que sobretudo é tas, correria mundo a noticia. Mas a

corrente, é entregar uma freguezia os

seus votos ao governo porque este lhe

dá um sino ou lhe compõe a torre da

egreja, e vender-Se em massa um cou-

celho porque obteve dinheiro do mí-

nisterío das obras publicas para a a-

bertura de estradas ou para quaesquer

melhoramentos munici paes. E consi-

deram os mais honestos, na sua vida

particular, um acto honrado e digno,

trocar o voto da sua consciencia por

beneficios que, por serem destinados a

collectivídade e não ao individuo, não

deixam por isso de ser uma deshonra

e um rebaixamento aviltante para o

systema representativo.

Agora, com a reforma administra-

tiva, succede o mesmo na camara mu-

nicipal de Lisboa. Não descobrimos

íncoherencia no procedimento da ca-

mara municipal. Para nós, quem as-

sistiu impassivel e indifferente á refor-

ma da policia que esmagou as liber-

dades populares na capital, quam tem

dispensado qualquer benevolencia ao

governo, depois do enxovalho queaPOl'

culpa d'elle, nos fez Casimiro Perier,

no senado frances, quem tem feito vis-

ta grossa aos 5:400 cantos dados aos

salamanqueiros,›aos 1:500 contos da-

do¡ a. Hersent e ao, escandalosissimo e

afrontosissimo wuopolio dos phospho-

mg, e sobremio quem continuou a

manter relações de qualquer genero

com o governo que mandava entregar

500 asylfdos ao marecha! Floriano,

para swim fusilados como de direito,

não Mie levantar-se contra a reforma

administrativa! A coherencía é uma

day'primeiras virtudes dos homens pu-

blicos! Aos actuaes ministros não pó-

'e negar-se essa virtude. Quer no des-

barato das finanças do estado, quer

nos ataques ás liberdades populares,

são d'uina echereucia sem egual nos

aunaes da administração publicalD'es-

ta virtude não pódem gabar-se os que

hoje os condemnam e houtem os ap-

plaudiam. Portanto, referindo ao pu-

blico os motivos que deu a camara

municipal de Lisboa para não recla-

mar coutra a reforma administrativa,

longe esta do nossoanimo dirigir qual-

quer censura a esta corporação. Ella

está no seu meio, e representa talvez

as opiniões da maioria dos seus admi-

nistrados. As rãsões com que a cama-

ra municipal de Lisboa acceitou, com

applauso, a reforma administrativa,

cepíal-as-hemos textualmente do Cor-

reio da ¡Wan/td, que é o jornal mais

ministerial que a capital da monarchia

tem conhecido. Na bocca da camara

municipal de Lisboa põe o Correio da

Manhã as seguintes palavras:

c Que uma reto r m a

adntinistrativa que l i-

vravn a. catntu-a de uma.

dívida. de onze mil con-

tos, não podia. deixa.:- de

ser bem acceite pela.

ver'eaçâo, que sem isso

ver-se-ia. forçada. muito

em breve a. recorrer' a.

novos impostos sempre

pesados.-

Não sabemos se a declaração teve

apoiados calorosos e vibrantes. Se os

não teve, devia-os ter! Foi um preço

chorudo! Por a metade, ou por 5:400

contos, venderam os salamanqneíros

graúdos da cidade do Porto as fran-

quias' populares, á sombra das quaes o

povo d'aquella heroica cidade muitas

vezes se levantou contra os despotis-

mos dos governos. Por muito menos

do que isso se teem feito compras de

alta importancia e por atacado. Por-

tanto, aquella quantia era de arregalar

o olho! O Tempo já tinha condemnado

o procedimento do governo, que, sem

contemplação pelo estado do contri-

buinte, nem pelas garantias parlamen-

tares, presenteara o municipio de Lis-

boa com 11:000 contos á custa do paiz.

E' claro que a nossa afirmação sobre

o presente dos 11:000 contos não eu-

controu ecco, como o não teem encon-

trado as nossas nfiirmações sobre o em-

prestimo de 400 contos, contrahído pe-

lo municipio de Lisboa, para fins que

elle sabe e nós tambem! Se tivessemos

dado noticia de uma regata, de um

e___________

.O barão interrompeu-se, e passa-

do um momento de atonia, proseguiu:

- Como se chama o seu navio,

capitão?

- Fanny, senhor.

-- Bonito nome: é muito veleíra?

-- Muito.

- Estimo bastante; sendo assim,

poderemos avançar muitas milhas em

pouco tempo. 0h! se tivesse visto o

nosso bergantiml. . . chamava-se o

Raio. . . não: o Almirante. . . tambem

não: como diz que se chama a sua em-

barcação? Meu Deus! quanto vou ser

felizl. . . tt patria. . . os amigos. . . os

meus criados. . . Tu tambem. . . sim,

tu tambem. . . accrescentou indigitan-

do-me. li'allarei de viagens, contarei

as minhas aventuras, discutirei com os

viajantes. . . e . . . capitão, quando

partimos?

_Pobre barãolbalbuciou o medico.

-- Extíngue-se-lhe a vida! mur-

mureí eu mordendo as mãos para não

deixar ouvir os meus soluços.

- Começa a taanstornar-se-lhe a

cabeça.

-- Vamos, vamos, continuou elle,

a minha patria. . . a minha patria. . .

:E levantando pesadamente os

braços, agarrou o meu braço e o do

facultativo.

-- Approximem-se, dissc,apertan-

do-nos com uma força extraordinaria,

quero vol-os. . . segui! os. . . onde es

tão? que é isto? partamos... Alli está

Inglaterra. . . alli estão sepultados os

meus filhos. . . allí morreu minha es-

posa. . . allí.. . Deus ineul. . . eu tani-

bem quero morrer n'nqnelle solo aben-

çoado. . . aben. . .

«Ao mesmo tempo estremeceu; do-

brou repentinamente a cabeça e ficou

sem movimento. Estava morto!

«Um derradeiro sorriso, nuucio

talvez da ultima esperança, parecia es-

tampar-se-lhe sobre os labios gelados

e anti-sabemos. A dór transtornos-me

questão do preente de 11:000 contos

ao municipio de Lisboa não podia com-

mover nem sequer interessar a opinião,

que fôra índifferente ao presente dos

5:400 contos aos salamanqueiros, ao

donativo de 7:500 contos a Hersent, e

ao arranjo do emprestimo municipal

de 400 contos para coisas urgicas! 0

que porém não sabíamos é que o pre-

sente de 11:000 contos á camara mu-

nicipal de Lisboa tinha sido feito para

ella ficar calada. Suppunhamos que

este sacrifício, a que o governo obri-

gou a nação inteira, para accudir aos

esbanjainentos do municipio da capi-

tal, era apenas filho do genio perdula-

rio dos ministros. Não foi porém só a

tendencia dissipadora do gabinete que

infiuíu na dadiva dos 11:000 contos

ao município de Lisboa. Ainda aqui

predomina o elemento da corrupção,

que é a caracteristica mais accentuada

do actual ministerio. O certo é que,

authentica e officialmente, foi afiirma-

do que o municipio de Lisboa recebera

bem a reforma administrativa, porque

ella lhe trazia um presente de 11:0_00

contos! Não condemnamos o processo,

aliás contrario aos nossos princípios e

a todos os deveres civicos. Não o con-

demnamos, para não perdermos o nos-

so tempo n'esta marcha de corrupção e

n'este desmanchar d feira. Archivâ-

mos apenas mais um caso de descarada

corrupção política.

.--._+-___

PORQUE!! QUE A llllSl'ANlll NUNGA list-IDE

TE!! llfllf Glll'llllNll

Í Subindo da Suissa allemã, pôde-se

dizer que eu entrava de novo no mun-

do, porque na Suissa allemã nada se

sabe, nenhum rumor alli penetra, ne-

nliuiu ecco de politica, de arte, ou de

litterntura all¡ vibra; pelo contrario,

agora achava-me de subito n'um barco

de vapor, onde do contacto dos viajan-

tes de todos os paizes brota um tinído

de noticias. Atireí-me, como um esfo

meado aos meus companheiros que não

fallavam senão na revolução de Hes-

panha; alguns, que julgam tudo de-

baixo do ponto de vista da França,

que imaginam que todos os povos che-

garam já ao nosso grau de civilisação,

acreditavam que esse paiz ia entrar

n'um Eldorado politico. Só eu negava

a possibilidade de applicar a um povo

as instituições de outro, e via no arre-

medo da nossa carta, para além dos

Pyrineus, uma fonte de revoluções fu-

turas. A discussão aqueceu emfim, co-

mo acontece sempre, querendo cada

um dos utopistas ter a razão pela sua

banda. Appellámos para um hespanhol

que fumava ti'anqnillamente o seu ct'-

garito sem tomar parte na nossa dis-

cussão; e, reconhecendo-o juiz compe-

tente em semelhante materia, pergun-

tamos-lhe qual seria, no sen entender,

o melhor governo para a Península. O

hespanhol tirou o seu cigarrt'to da boc-

ca, deitou fói'a uma columna de fumo

que havia dez minutos juntava no pei-

to, depois respondeu com gravidade:

- A Hespanha nunca na de ter

bom governo.

Como esta resposta não dava razão

a ninguem, tambem a ninguem satisfez.

- Permuta-me que lhe diga, sr.

hespanhol, tornei eo, rindo, que me pa-

rece um pouco pessimista de mais. Eu-

tâo diz que a Hespanha nunca ha-de

ter boni governo?

-- Nunca.

-- E de quem é a culpa d'essa falta

de perfeição? do povo, ou da realeza,

da nobreza ou do clero?

-- De nenhum d'elles

-- Então de quem é a culpa?

-- E' culpa de S. Thiago.

-- Mas, tornei eu com todo o meu

sério, apezar da conversação parecer ir

degenerando em brincadeira, como é

que S. Thiago, padroeiro de Hespauha,

e santo de certa influencia no Céu, se

póde oppôr á primeira felicidade d'um

povo, a dos melhoramentos politicos,

de que dependem todos os outros me-

lhoramentos?

-- Aqui está. como o caso ucce-

deu, respondeu o hes pauhol -Succedeu

que um dia Deus Nosso Senhor, can-

çado de ouvir os povos queixarem-se

eternamente, uns de uma coisa, outros

M_

o cerebro, e quando recobrei de novo

os sentidos, encontrei-.ne só com o ca-

pitão Cnillot.

--Morreu,não é verdade? perguntei.

- Sim, querido amigo.

- Onde está?

-- Onde o deixou?

-- Permitta-rne que o veja.

-- Não seja louco.

_ - Pois crê-me tão fraco, que, pas-

sado o primeiro momento de dôr, não

tenha coragem para tornar-me supe-

rior á minha magos?

-- Confio muito no seu valor; mas

parece-mc uma temeridade o seu desejo.

- Vamos, acompanhe-me.

- Como quizer.

Levantumo-nos e dirigimo-nos ao

sitio onde estava o cadaver do barão.

Parecia dormir. O facultatitro havia

regressado a bordo.

- Capitão,dísse eu a Caillot aper-

tando-lhe as mãos, vou exigir-lhe um

sacrifício, quasi impossivel; mas lem-

bre-se que o barão foi para mim mais

que um pao, e que partindo d'esta ilha

não posso abandonar os seus restos

mortaes.

-- Então que descjn?

- Faça por mim o immenso acri-

ficio de receber a bordo o seu cadaver.

- Sabe tão beiu como eu a res-

ponsabilidade que contrafmos, as diffi-

culdades que apparecem e os prejuizos

que isso nos causa, mas é meu amigo

e não posso recuaar-lhe coisa alguma:

recebel-o-hei.

c Acabava de exigir de Caillot um

sacrifício superior a sua voutade,e elle

acceitandc-e dava-me a maior prova

de amisade que pôde esperar-se de

um marinheiro. De entre cem, estou

certo que noventa e nove não se' atre-

veriam a fazer por seu proprio pac si-

milhante sacrifício.

«Pediu-me o francez que o acom-

panhasse a bordo com o Em de consul-

tar o facultativo sobre u maneira de

 

de outra, e, não sabendo no meio das

lamentações geraes, a qual havia de

attender, mandou um anjo annunciar,

a t'que de trompa, que todas as na-

ções vissem bem aquillo que deseja-

vam, e que lhes enviassem, no praso

de um anno, e no mesmo dia, cada

uma d'ellas nm deputado com o seu

requerimento, que elle antecipadamen-

te se compromettia a deferir. A notícia

fez muita bolha, cada qual nomeou o

seu deputado: a França S. Diniz, a In-

glaterra S. Jorge, a Italia S. Janua-

rio, a Hespanha S. Thiago, a Russia

S. Newsky, a Escocia S. Dunstan, a

Suissa S. Nicolau de Flosse, eu sei lá!

Até a republica de S. Marinho, quiz

ser representada e apanhar o seu qui-

uhão na inunificcncia celeste; foi um

dia de eleições geraes ein toda a terra;

emfim chegou o praso marcado, e cada

santo se pôz a caminho munido das

suas ínstrucções.

O primeiro que chegou foi S. 'Di-

niz; cumprimentou o Padre Eterno,

não tirando o chapeu de cima da ca-

beça, mas tirando a cabeça de cima

dos hombres; era um modo delicado de

lembrar a Deus o martyrio que soffre-

ra pelo seu santo nome; tambem esse

cumprimento dispol-o maravilhosa-

mente ern seu favor:

-- Então, disse-lhe elle, vens de

França?

- Sim, meu senhor, respondeu S.

Diniz.

- O que pedes tn para os francezes?

-- O melhor exercito do mundo.

-- Concedido, disse Deus Nosso

Senhor.

S. Diniz satisfeitissimo tornou a

pôr a Cabeça em cima dos hombres, e

foi-se embora. Apenas elle sahiu, oan-

jo que estava de semana annunciou S.

Jorge.

- Mande entrar, disse o Padre

Eterno.

S. Jorge entrou, e levantou a visei-

ra do seu capacete.

- Então, meu bravo capitão, vens

como representante da Inglaterra, não

é verdade? Vamos a saber, o que é que

ella quer?

-- Meu senhor, respondeu S. Jorge,

deseja tera melhor marinha do mundo.

- Pois muito bem, diz-lhe que a

ha de ter.

S. Jorge, que não queria mais na-

da, calcou a viseira do capacete e foi-se

embora. A' porta encontrou-se com S.

Januario.

- Bons dias, meu santo bispo, disse

Deus Nosso Senhor, folgo muito de o

vêr cá, que eu logo imaginei que os

italianos não me mandavam outro; o

que foi que elles o eucarregaram de

me pedir?

-- Os melhores artistas do mundo,

meu senhor.

- Pois desde já lli'os prometto, re-

darguiu o Padre Eterno.

S. Januario não quiz saber de mais

nada, pôz a mitra na cabeça e sahiu.

-- Mande entrar quem se segue,

díse o bom Deus.

- Senhor, respondeu o anjo, não

esta cá ninguem.

-- Ninguem?0ra essa! Então o que

faz aquelle grande vadio Thiago, que

sempre galopa e de S. não chega nunca?

- Senhor, tornou o anjo, parece-

me que o vejo, lá ao longe, muito ao

longe!

- Maudriâo como um verdadeiro

hespanhol, murmurou o Padre Eterno...

Até que emfim ahi o temos.

S. Thiago chegou todo esbaforido,

saltou abaixo do cavallo, e apresen-

tou-se deante do Senhor.

- Ora muito bem appnrecido, se-

nhor hidalgo, disse o Omuipotente, di-

ga lá o que quer.

-- Quero, respondeu S. Thiago,

tomando o folego entre cada palavra

que preferia, quero que a Hespanha

tenha o mais formoso clima do mundo.

- Concedido, disse o Padre Eterno.

--- Quero. . .

- Então que é lá isso? Ainda que-

res mais alguma coisa? interrompeu o

bom Deus.

- Quero, continuou S. Thiago,

que a Hespanha possua as mais boni-

tas mulheres do mundo.

- Vá lá, tornou Deus, ainda coa-

siuto n'isso. Concedido.

-- Quero.

w

embarcar e conservar o corpo do ba-

rão. Fômos, effectivamente, e o medi-

co disse-nos que o em'bnlsemaria da

melhor maneira possível, podendo as-

sim ser conduzido a bordo sem qu».-

experimentasse a mais leve alteração

durante a viagem. Foi construida uma

grande caixa por ordem dc Caillot e

embarcada na nossa canôa. Depois to-

mamos café, e Caillot disse-nie:

-Partiremos amanliã,se lhe apraz;

mas antes desejo fazer-lhe uma revela-

ção importante. Sabe que sinto ausen-

tar-me da ilha?

-- Pois fique, meu amigo.

-- Este meu pezar não é precisa-

mente por levantar ferro, mas porque

desejava levar commigo outra pessoa.

- Quem?

-- Estou perdidamente enamorado

de Wanacoa.

-- Pois offereça-lhe a sua mão; ella

é livree pura como a lua que nos nlumía.

-- Jura-m'o?

-- Pela salvação da minha alma!

- E se ella me despreza?

-- Ainda não !he disse nada?

- Absolutamente nada.

-- Quer que lhe falle no seu no-

me? Mas considere que para eu assim

praticar lia-de prometier-mc cumprir a

sua palavra logo que lhe seja possivel.

- Prometto.

- Não quero, que, offuscado hoje

por um louco capricho, a torne ama-

nhâ desgraçado..

-- Uffende-me com essa supposi-

ção, meu amigo.

- Pois bem, fallar-lhe-hei esta

mesma noite_

«Abi'uçou-me com alegria, e acom-

panhados do medico e de quatro indí-

genas, portadores da caixa em que o

barão devia ser depositado, regressa-

mos á gruta. Apenas me ví só, abri o

p ,pel que o barão me eutregara, e li-o

cheio de magos e de surpresa. Aquel-

    

    

   

  

  

   

  

  

-- O que! o que! exclamou o Todo

Poderoso. Então hoje não teiicíonas

acabar com o peditorio?

-- Quero, continuou S. Thiago,

que a Hespanh'a tenha as melhores fru-

ctas do mundo.

-- Está bom, tornou Deus Nosso

Senhor, para os amigos mãos rotas.

Concedido.

- Quero, continuou S. Tníago,

que a Hespanba tenha o melhor gover-

no do mundo.

- Alto lá! exclamou o Padre Eter-

no, sem o deixar proseguir, ponho-lhe

o basta... Ha-de ficar alguma coisa

para os outros. Indeferido!

S. Thiago quiz insistir; mas o bom

Deus fez-lhe signal que voltasse para

Compostella. S. Thiago montou a ca-

vallo e partiu a galope. E ahi está por-

que é que a Hespanha nunca ha-de ter

bom governo. O hespanhol petiscou

lume com fusil e pederneira, tornou a

accender o seu cígarrz'to que se apagára,

e pôz se outra vez a fumar. Como eu

achava a razão que elle me déra tão

especíosa como qualquer das que dão,

ein eguaes círcumstancias, os nossos

homens de Estado, cuntentei-me com

ella por então, e a sequencia dos acon-

tecimentos provou-me que S. Thiago

ainda não conseguira obter de Deus

Nosso Senhor o dom que tivera a im-

prudencia de guardar para o seu quar-

to pedido. Alexandre Dumas.

_+-
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Hontem terceira e ultima recita do

Barão de nunca assas lembrada me-

com o homem e chamar-lhe cousas

feias que elle, valha a verdade não me-

rece, coitado. Deixem-n'o por nossa

conta que nós cá lhe chamiiscaremos

o pello. Voltando ao Barão: correu

desanimado a noute, pouca. gente e en-

thusiasmo nullo, isto para festa d'ami-

gos de homem de talento achamos

pouco. Começaremos hoje pelo pro-

gramma; onde é que se foi buscar em

Portugal um capitão OliVa? E porque

é que vindo em _primeiro logar o nome

da María Bairrada diz ao lado filha de

etc.? Não era melhor dizer: María tal

e abaixo Manuel tal, pae de Maria?

Pequenas cousas, é certo, mas as gran-

des cousas são formadas de pequenas

cousas. Procuramos em toda a peça

um dito com graça, com espirito, mas

só achamos esta belleza apanhada a

gancho pelo caes ou n'alguma conver-

sa de carregadoresz-I Avia-te, se não

npanhas a sorte grande em cautellas

de trinta réis¡ (ll). Isto é realmente

d'uiu chiste tão requintado que não

ndmitte commentarios. E nquella sce-

ua em que o Theotonio Cartucho está

para dar uma pançada no Barão? que

cousa tão mal amanhada! E o tom de

menina espantadiça com que o Barão

dim-«Onde estou eu... _ , _? Nós não

resistimos ao desejo de !lie gritar d'aquí:

estás no sanctuario da tragedia, olha

alli tens Ibsen e Maestei'linck juntos

na pessoa do Fast-ado, o teu glorioso

auctor, aquelle é Paillerou. Sophooles

na pessoa do Patuscana, e dispersos

pelo resto da plaléa, Euripides, Shake-

.peare e outros. Eu bem te prophetiseí:

c Viena, 1alma, tu auras un partcrre de

roish E quando o Theot0nio se queixa

do outro não lhe dar unem um copo de

aguardente', francamente parecemos

mesmo outra pessoal E as graçolas do

sachrista, que cousa tão sensaborona!

O Bartholc (que nome tão portuguezl)

ora nos parece o Camarão, mais mu.

grito, ora nos parece 0 mesmo actor

no papel de José Bonacho da revista.

E a naturalidade da pequena quando

lhe diz:-c Estou com vontade de cho-

rar¡ e :não ts vás que me das muito

n gente pode ter coração, palavra! Os

olhos arrazaram-sc-nos de lagrimas e

ficamos com uma gana de saltar ao

palco, puchar o Bartholo por uma ore-

lha e dizer-tibs: ó seu marmanjo, você,

se contínua a dar desgostos á peque-

na, eu racho-o!

Ha bons trinta annos quando nós

tambem daiiçavamos o vira, havia o

costume de, sendo muitos os pares, re-

vesarem-se na passagem d'uin lado

M

do herdeiro universal da sua fortuna.

Tinha-me consignado um milhão de

libras esterliuas na casa Sllot de Lon-

drcs, e n'aquella cidade possuia tam-

' bom um magnifico palacio.

«Ha tempo, dizia, passando pelo

ç Mexico, tive occasião de tratar com

.um honradissimo judeu chamado A-

«braham Gersey. Estava hospedado

:em sua casa, e uma noite chamou-me

c e disse-me:-Envenenaram-me e rou-

«baram-me: vingne me.~Quem? per-

cguntei-lhe.--Respondeu~me que um

«empregado seu chamado Guilherme

«Moran.--Expirou n'aquella mesma

ciioite, e no dia seguinte tive de par-

«tir da capital por motivos cepeciaes.

's _Procura esse homem pelo mundo e

:vinga se poderes o desditoso Abra-

¡haiu Gersey: é a unica recommenda-

cção que te deixo. s André e Mendoza

fitaram-se com surpreza.

- Queira continuar, disse André.

Mendoza proseguiu:

:Guardei o testamento, pelo qual

me via possuidor de uma fortuna ex-

traordínaría, e dirigi-me ao logar em

que jazia o cadaver do barão. Wanacoa

deteve-me no caminho. Tomou a re-

petir-me o sentimento e a desespera-

ção que lhe causava a minha partida.

Desejoso de cumprir a promessa que

fizera a Caillot, disse-lhe:

- Se queres, pódes acompanhar-

nos, porque Caillot ama-te.

«Deus sabe o sacrifício que eu fa-

zia para me expressar d'este modo. Se

só por mim Caillot annuín a levar a

bordo um cadaver, só por elle eu ern

capaz de separar-me da generosa Wa-

nacoa. Havia oomtudo no meu desejo

algum egoísmo: não sendo meu o seu

Hinor, preferia vêl-tt em Londres ou

ein Paris todos os annos, a perdel-a de

vista para sempre. Demais, ainda que

podesse, não devia enlaçar a minha

' _ _ _ sorte a sua. Se _era certo, como disse feliz barão e do testamento

le homem generoso tinha-me institui- Caillat,- ter perdido no naufragio do para mim uma-riqueza.

  

   

  

  

  

  
iuoria para nós, para o Patuscana e

para o sr. II. Barros que a proposito

de não sei quê, vem tambem matter-se

para o outro. Chamase, a esta troca,

roubar, mas no Barão não se sabe 0

que isso é, isso sim. E mesmo não se

admitte' que estejam quatro almas a

bater o vira uma noute inteira. Isto

vem a pello do tom realista que segun-

do abalisadas opiniões, domina n'aquel-

la salgalhada. Outra: diz o Bairrada:-

cTodas as noutee me fazem uma der-

rota nas perash Se hoje ha derrota,

para amanhã ficam muito poucas e

para o dia seguinte, nem uma. Só se o

ladrão lá as tornava a pôr, ou a perei-

ra era milagrosa e dava peras depois

do dono verificar a derrota da vespera!

São pequenas cousas, das grandes já

fallámos; falta de naturalidade na lín-

guagem, no modo dos personagens,

etc., etc. E aquelle primeiro acto! Está-

se sempre a espera que elle acabe, e

não tem fim, o desalmado! Do terceiro

não fallemos, é o Solar dos Barrigas,

mais cousa menos cousa. O que vale é

o Forte que faz um papel esplendido.

E basta de'Barão.

-- Tivemos n'trma das passadas

noutee um sonho bastante curioso e

não resistimos ao desejo de o contar.

Então o paiz era governado por pre-

feitos romanos, trajava-se toga e pc-

plum e calçavam-se cothuruos. Uma

tarde estavamos sentados n'um terraço

sobre o Manda quando um serrano

vindo de Coimbra n'uma barca nos

saudou e perguntou se sabíamos a

grande nova; tiramos o charuto da

boca, sacudimos as pregas da nossa

tunica e dissémos: :que novas?- Vem

ahi, rio abaixo, n'um baixe! dourado o

prefeito que agora vem governar Fi-

gárin, foi prefeito nas Gallias e la'i foi

ferido com dois virotes abaixo do co-

ração tres palmos, e continuou no mes-

mo tom durante algum tempo. De re-

pente estalam no ar centenas de fogue-

.tes, ouvem-se os estridulos da Figuei-

rense e o zabuinba da Dez d'Agosto,

vivas, palmas e bravos, e surge sua-

vemente, n'um baixe! de saudalo e pau

rosa, recostado em leito de folhas de

couve o gentil Iucítato, dizendo adeus

com o lenço ás turbas que estavam

pelo caes. E estas agradecidas grita-

vam: Longa vida a Incitato, pontífice

e consul! Longa vida ao salvador do

capítoliol Alcacere, Alcacere por Inci-

tato! E ribombava a pancadaria e zi-

niam os cornetins e os saxophones, e

milhares de foguetes escureciam o ho-

risontel Fighria estava em festa e o

Mundo parece que mais docemente cor-

ria balançando no seu dorso azulado a

goudola de Incitato! N'ísto accordámos

com uma forte argolada no portão. . .

era um policia a perguntar se alli mo-

rava o cidadão D. P. Safa que susto!

afinal o policia tambem era sonho. i

E para desenfastiar do sonho e ou-

tros assumptos, uma historiasinha para

acabar. Estava o limão sem sumo que

outros chamam limão mal descascado

a folhear as leis de Dracon sobre a

maneira de roer os queijos quando en-

controu entre as folhas uma porção de

livritos verdes e amarellos, numerados

e ríscados de certa maneira. «Eurekal

diz elle, esta é a verdadeira guitarra

d'Almavival Se o Guerra Junqueiro se

tem lembrado d'isto tinha feito do D.

João uma obra prima! Vou escrever-

lhe a tal respeito.› Pegou nos livritos

e mettcu-os no bolço, anediou a far-

ripa teutndora, e reclinando-se langui-

damente no braço do seu Jáu desceu

a pisar ,a lama vil das ruas. Onde via

alguma cara bonita dizia:

Quem quer casar

com o carochana

que é muito lindo

e muito. . . parrana?

Sc tinha bom acolhimento tudo ia

bem; no caso contrario, puchava d'um

livríto e a bem ou a mal lá. o mettia

nas mãos da cretura. E zás, adeante:

desgosto'. Pobre menina! coitada, nem '

Quem quer casar

com o carochsna,

que é muito lindo

e muito pai-raca?

 

   

     

  

 

  

   

  

  

D. P.

m

NttltleBSAL

Outro centennrion-

Trata-se de celebrar o 7.' centenario

do fundador da cidade_ de Thomar, D.

m

meu navio a. minha esposa ídolatrada,

devia conservar ímmaculada a sua ine-

moria. Se por fortuna e salvara e me

chorava perdido para sempre, ao vol.

ver a seus amantes braços devia levar

completamente tranquílla a conscien-

cia. Estas razões pareceram conven-

cer a indígena, que por não separar-

se de mim consentiu em' unir a sua

sorte á de Caillot. '

O capitão recebeu com alvoroço

a noticia. Respeitando a minha dôr,

desistiu do projecto de dar a bordo

um baile, adornando com galhardetes

e luzes de côres a inastreação da go.

leta. Comtudo,repartiu pelos tripulan-

tes alguns barris de genebra e fez al-

guns presentes aos homens e ás mu..

lheres da ilha, que beberam até se em-

briagarem. Tres dias depois, dispoze-

mo-:ios n abandonar completamente a

ilha. Wanacoa tinha sabido e chorado

deste íntervallo a morte de seu pao_

O cadaver do meu protector foi

conduzido a bordo com grande vene-

ração. Quanto a mim, arribara moço á

ilha, e sahia d'ella qnasi velho; n'ella

tinha consumido como em um carcere

metade da minha existencia; nada obs-

tante, ao levantar ferro, volvi a vista

para a praia, e as lagrimas sulcaram-

me as faces, e mais de uma vez tive

desejos de ir novamente habitar entre

aquella pobre gente que tanto me ti-

nha querido e respeitado. ”m
r ;l

Na praia, no bosque, nas collínas,

avisteí todos os indígenas agitando as

mãos em signal de despedida, dando

fortes gemidos que rcsoavam em meus

ouvidos como lamentos de morte.

Tambem Vanacoa chorava a meu

lado, pensando em seu pae.

Quando a ilha desappareceu entre

as ultimas brumas do crepusculo, pen-

sei na necessidade de consagrar-me in-

teiramente á guarda do cadaver do in-

que era
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Gualdím Pass, grão mestre da _ ordem
dos Templarios. A data d'este cente-

nario é de 13 de outubro, e n'esse dia

será lançada a primeira pedra para o

monumento que vae erigir-se a Gual-

dim Paes, na praça de Thomar, que

vae ser reparada por conta da camara.

Esta ídéa partiu do sr. Vieira Gui-

marães alumno da escola medica de

Lisboa..

Assumpto importan-

te.-Not_ando o mal que faz a nossa

agricultura a cessação da exportação

do nosso gado, um ecclesiastico que se

occupa dps cousas de interesse publico

escreve,d1rigindo-se a um collega nosso:

(Sr. redactor.-Com respeito á no-

ticia transmittida pela Agencia Havas

sobre a prohibição da importação para

a Inglaterra de gados provenientes de

Portugal e publicada pelo seu jornal,

louvoo por não deixar passar sem re-

paro aquella injustificada resolução do

governo ingles, que aggrava excessi-

vamente as já precarias circnnistaucias

d'uma grande parte do povo portugnez

_o que se dedica ã. industria da en-

gorda de gado bovino. N'esta terra'e

em quasi todas as d'este districto,mua

boa quarta parte da população auferia

os seus meios de snbsisteucia quasi só

d'aquella industria. Não sómente os

lavradores remediados e caseiros tira-

vam dos seus gados a principal fonte

de receita, mas os proprios jornaleíros

e operarios que, como aqui não teem

trabalho consecutivo,arrendavam umas

territas, e com a ajuda de suas mulhe-

res e filhas,creavam e engordavam em

certas epocas do anno uma ou duas vi-

tellas que comprovam com dinheiro de

qualquer creador, o qual tinha o terço

do ganho, e com esse lucrosmho com-

pensavam a falta de jornal nos dias em

que não tinham quem Os convidasse.

N'esta terra e em mortas outras

circumvisinhas quasi todos os lavrado-

res se servem para os seus serViços

agrícolas de vaccas, e já do producto

das suas crias, já da engorda d'ellas,

tiravam a melhor verba de receita pa-

ra custeamento de suas despezas; por_

que lhes falhou o vinho, a madeira de

castauheiro e os laranjaes-e dos ce-

reaes que cultivam pouco são os que

vendem. Falhando-lhes agora os gados

e augmentados os impostos, ficam na

minor-ia e com elles os jornaleiros que,

se até agora tinham pouco que fazer,

-agora muito menos. E já lhe tem fa-

lhado muito, desde o principio do an-

no, os rendimentos dos seus gados que

baixaram quasi a metade do seu valor,

talvez já por fazer em pequena escala a

exportação d'elles; e agora, a manter-

se aquella resolução do governo mglez,

ficará reduzido a menos talvez d'um

terço do seu valor d'outr'ora, quer di-

.zerz paralysado e aniquilado um tal

comniercio, que já desde o principio

do anno não tem dado senão prejuizo.

Quem tem lucradosão os cortadores,

mas tambem não sei quem lhes com-

prará a carne. Mas não póde ter, não

pôde arranjar outro modo de vida es-

ta gente, e paranão morrerem de fo-

me, terão de emigrar, como já teem

feito muitas familias. Até ha pouco

ainda remedíava muita _miseria o di-

nheiro que muitas familias recebiam

dos seus parentes_ do Brazil; mas_ ago.

ra, com o decrescimento do cambio, el.

les já raro mandam algum, e quando

a familia se lhes lastima, ellos man-

dam-na ir para lá. E para lá vão cada

vez mais: homens, mulheres, oreanças

-familias inteiras!

Senhor Redactor: não pense que

eu estou a carregar de mais o quadro.

Não imagina a peuuria que vae por

todas estas aldeias. Confrange-se-me o

coração ao pensar no futuro d'esta gen-

te. D'aqni a pouco, para completar o

quadro, só falta n forca erguida_ a oa-

da esquina. Das cidades' não ser, mas

ha por lá muita cousa a fazer sombra

as suas miserias. Peço-lhe que se não

canos de advogar. perante quem póde

e deve, a causa d'este pobre povo, di-

gno de melhor sorte, qqe está ferido

de morte, se vas por deante aquella re-

solução do governo ingles e o governo

de Portugal continua, como até aqui,

a descurar os interesses do paiz. ,

Sou, etc.

Trofa, 22-3-95.

Padre Antonio Carreta Pires. ›

O illutre ecclesiastico não carrega

de mais o quadro: diz apenas a verda-

de. A cessação da exportação do nosso

gado é um mal social,cujas consequen-

cias serão o augmento da miseria pu-

blica e o crescimento por ceuseguinte

das nossas dificuldades.

Vejain-Scenas da e-

migração. -- Do. relatorio _do

consnl portugues no RIO de Janeiro

sobre a emigração de Portugal para

os Portos do Brazil, transcrevemos o

seguinte:

«Não raro acontece,que,recem che-

gados de Portugal venham pedir-me

que os repatríe, por quanto foram il-

ludidos na sua _boa fé e não se lhes de-

parou aqui uo primeiro momento,como

suppunham e lhes garantiam, o bem

estar ambicionado. Alguns lamentam

haver vendido as terras que possuíam

na aldeia portugueza, de que emigra-

ram para poderem pagar a passagem,

reconhecendo o seu erro tardiamente e

['á sem remedio, quando esgotados os

iiltimos GeitiSn

......aollll...Ilan-..pocosn-I

«Não tenho verba e se a tivesse se-

ria promptamente esgotada no momen-

to em que fizesse constar que abonava

passagem para Portugaln

c A estatisca mortuaria relcva quan-

tos dos nossos compatriotas são sacri-

ficados' annualmente á febre que os im-

pellc ás terras de Santa Cruz, abando-

nando o tranquillo romanso da locali-

dade em que nasceram. na qual lhes

era difficil ganhar pelo trabalho hones-

to o sustento de cada dian

c E' o recrutamento um dos pretex-

tos invocados para explicar a emigra-

ção da nossa mocidade! O que ella não

suba, porque não lh'o dizemos engaja-

doreg, é que, chegando ao Rio de Ja-

neiro ou vae contractar-se por tres _an-

po¡ no corpo da policia, cms argamas-

ção é militar, ou assenta praça volun-

tariamente em alguns dos corpos da

guarda nacional.;

Sobre n. molestin das

V¡ Ilhas.-Todos .sabem que, ten-

do se manifestado num nova molestia

nas vinhas do Douro, foi encarregado

de estudal-a o distincto agronomo sr.

Lecocq. S. ex.“ promptamente desco-

briu, que a doença _era o mal nero, on

gommose bacillar da vinha. Parece ter

havido duvida em Portugal, porque

de medicina em Lisboa, brilhantemen-

te e foi condiscipulç de Cupertino Ri-

beiro e outros. E' agradavel relatar e

conservar de memoria factos d'esta na-

tureza que realçando quern o pratica,

se refiectem vivamente no animo d0s

que ouvem e admiram.
W

rita :amami:
"2_ Í. ;__._'.+.-.b';..__s._..___s.~_.__~ “

  

(Í) casarñeuto da. prin-

foram enviados exemplares ao Proyrés l "ez" [Ie l e n a a e 1) r'
Agricola et Viticolc, no qual encontra-

mos o seguinte trecho de Prillieun: et

Delecroiz n'um artigo sobre a doença:

(Podemos verificar, que existe em

Portugal a doença ha mais de 15 nn-

nos sob o nome de maromba. Nos ulti-

mos dois annos soffreu principalmente

o valle db Douro, onde se produzem

os afamados vinhos do Porto, e os vi-

tioultores, desconhecendo a natureza

da doença, pediram ao governo, que a

mandasse estudar. Estuda-se actual-

mente. Devemos ao favor do sr. Veris-

simo de Almeida, professor de patho-

login vegetal no Instituto agricola de .

Lisboa e ao seu repetidor o sr. Motta

Prego, uma remessa de amostras dos

vinhos doentes e uma noticia sobre o

desenvolvimento da molestia. Não te-

mos nenhuma duvida sobre a sua iden-

tidade com a gommose bscillar..

N'esta noticia apenas é para lasti-

mar, a omissão do nome do sr. Lecocq,

que descobriu, quando outros duvida-

vam, e descobriu prompta e exacta-

mente. a natureza da molestia.

A. exposição de gado

bovino em Villa. do Cou-

de.-0 Bem Publico dai-nos conhe-

cimento do certamen que alli se deu

nos seguintes termos:

Realisou-se no dia 20, como havia-

mos annunciado, a esplendida exposi-

ção de gado bovino nacional. O dia,

raiou mag nifico. No firmamento, nem

a mais pequena nuvem empanuava o

astro-rei, que espargia sobre a terra os

seus ardentes raios, imprimindo-lhe as

notas alegres de um dia de festa. De-

pois das sete horas da manhã, come-

çou a afilnir aos nossos mercados enor-

me 'quantidade de feirantes. A's nove

horas, com a chegada do comboyo do

Porto, que veio apinliado de gente, o

movimento tornou-se maior. Princi-

piaram, então, a chegar ccntenase ceu;

teuas de juntas de bois que se iam ac-

cumulando no amplo Campo da Fei 'a.

Este terreiro, achava-se em bandeirado,

destacando-se no lado sul, um pavi-

lhão onde teve logar a distribuição dos

premios e uma especie de galeria onde

entrou o gado exposto. No lado norte,

havia um coreto, onde tocou a concei-

tuadissima banda Artística d'esta villa.

Pos volta da 1 hora da tarde, o local

da exposição, offerecía um aspecto de-

véras singular. Apinhavam-se alli, se-

gundo os calculos de peSBOas compe-

tentes, 1:800 cabeças de gado! Alguns

dos animaes expostos, causaram ver-

dadeira admiração, pela notavel cor-

recção das suas fórmas. Rarissimas ve-

zes temos visto, n'esta villa, um mer-

cado tão importante de gado, como o

do dia 20 do corrente. As notaveis

transacções, que, n'esse dia, se effe-

ctuaram, mostram claramente a impor-

tancia que revestiu a nossa ultima ex-

posição de gado. Segundo nos afiir-

mam alguns dos nossos mais impor-

tantes lavradores, o numero .de juntas

de bois vendidos foi superior a 250.

Entre ellas destacava-se uma junta de

bois de ceva, exposta pelo sr. José da

Costa Neves, de Santa Christina de

Malta, d'este concelho, que fo¡ vendida

por 40063000 réisl O sr. barão do Rio

Ave, que tambem expôz 14 magnífi-

cas juntas de bois, vendeu dnasjnutas,

segundo nos informam, por 7UU$000

réis. Eis a lista dos expositores pre-

miados:

Bois de senai-1.“ premio, José da

Costa Neves; 2.” premio, barão do Rio

Ave; 3.' premio, barão do Rio Ave.

Bois de trabalhoz--Lo premio, ba-

rño do Rio Ave; 2.° premio, barão do

Rio Ave.

Vaccas:-1.° premio, Antonio Joa-

quim Pereira; 2.° premio, Antonio Mar

tins Moninhas.

~Novilhos:-1.° premio, José Anto-

nio Pereira; ' .° premio, Manuel Alves

da Costa.

Ha a notar, que todos os exposito-

res premiados pertencem ao nosso con-

celho, o que sinceramente nos alegra e

nos nfaua. O jnry que fez a distribui-

ção dos premios, era composto dos srs.

Gaspar Martins Torres. Antonio Souza

Dias e José Antonio de Souza.

A Banda Artística, habilmente re-

gida pelo sr. Mattos da Silva, tocou

no coreto, até ás 8 1¡2 horas da noite,

chamando ao Campo da Feira muita

concorrencia.

Un¡ brasileiro niuigo.

_Quando no Brazil, o paiz irmão.sou-

beram os primeiros rebates do conflicto

com Portugal, hoje felizmente desap-

parecido, não faltaram em varios pon-

tos da Republica, despeitados odíeutos

e inimigos do nosso nome, que dili-

geuciassem promover em nosso desfa-

vor toda a casta de insanias. No Para,

a fiorescente cidade brazileira, cele-

brou-se uma reunião cujo fim seria o

de decidir qual a attitude a tomar em

face da questão, para com a colnnía

portuguesa,qne alli é importantíssima.

Houve alvitres de desaggravo, ideias

de represalia e apostrophes violentas,

dictados, queremos crêr, mais pela

suggestão do momento, do que pela

reflexão fria do acontecimento. Um me-

dico brazileiro que assistia na assem-

blén, dr. José Paes de Carvalho, levan-

tando-se nobremeute, fez n'um impro-

visobrilhantissimo não só mudar coin-

pletameute a orientação da assisten-

cia, «torno levantal-a n'nm impulso de

enthnsiasmo e sympathia, Aquelle nos-

so amigo mostrou o colono portuguez

como trabalhador iufatigavel e indif-

f'ereutc a machinações de politica c de-

monstrou que no desejo de angariar

fortuna os nossos compatriotas luctau-

do por si enriquecem o paiz que lhes

dá guaridn, hourando-o como cidadãos

livres, prestantes e honestos. 0 dr. Jo-

sé Paes de Carvalho, fez a seu curso

   

   

    

 

   

  

         

  

  

 

  

      

  

 

   

    

  

   

  

 

  

  

lézuis.-O jornal A Italia dá as

seguintes informações-acerca do pro-

ximo casamento do duque de Aosta

com a princeza de Orléaus:

«Foi na sua ultima viagem ti ln-

glatcrra, em uma caçada, que o joven

duque de Aosta travou conhecimento

com a joven e bella princeza Helena

de Orleans, um typo ideal de amazo-

na de grandes olhos azues. Este encon-

tro foi como que n setta tradicional

que atravessou o coração do joven du-

que que, no seu regresso á Italia não

occnlton as suas impressões i't rainha

Margarida, sua tia. Informado o rei

Humberto da inclinação do principe,

mostrou-se ao principio contrario a

tal união, mas por intervenção da ir-

mã, a rainha l). Maria Pia de Portu-

gal, aparentada, Como sc sabe, com a

casa de Orléans, reconsiderou e ter-

minou por (lar o seu consentimento.

Restavn resolver outra questão,

questão politico-religioaaunuito impor-

tante paia a casa de Orléans, relativa

á benção e consentimento do Papa a

um casamento entre um principe de

casa de Saboya e uma princeza da fa-

milia Orléans. Esta era tanto mais

importante que, ao tratar-se do casa-

mento da princeza com um principe

da côrte ingleza, ella teve que renun-

ciar a esse enlace para obdecer aos con-

selhos de Sua Santidade, que não po-

dia approvar um enlace que obrigaría

a princeza Helena a renunciar ao ca-

tholicismo. Mas todas as difliouldadcs

foram aplanadus, graças á rainha D.

Amelia de Portugal, irmã da futura

desposada e que, na sua qualidade de

afilhada de Leão XIII, escreveu ao

Santo Padre uma encantadora carta

que bastou para fazer vencer a cansa

dos interessados. O duque de Aosta

está profundamente apaixonado pela

bella princeza de Orléans, que lhe cor-

responde com igual aEecto, pelo que

se afürmau

(J novo mi ni s te rio

hespauhol.-Aunuuciou já o te-

legrapho os nomes dos ministros que

constituem o actual gabinete hespa-

nhol presidido por Cauovas del Cas-

tillo. Quasi todos os membros do novo

ministerio já fizeram p. rte de outros,

á excepção de tres que são Alberto

Bosch, Navarro Rcverter e Thomaz

Castelhanos. Alberto Bosch, ministro

do fomento, diz um jornal de Madrid,

tem palavra facil, é engenheiro e ad-

vogado. Aos 27 aunos foi eleito depu-

tado e actualmente é senador Vitalício.

E' um politico muito conhecido pelos

seus talentos e aptidões.

Navarro Reverter, ministro da fa'-

zenda, é engenheiro distincto tendo re-

gido as cadeiras de geodesia, mecha-

nica e chimicn na faculdade de mathe-

matica. Pertence á escola protecciouis-

ta, ao serviço de cujas doutrinas tem

feito ouvir sempre a sua palavra no

parlamento bcspauhol.

Thomaz Castelhanos é o ministro

mais novo do actual gabinete. Tem 44

annos e tomou conta da pasta do ul-

tramar. Possuo uma das primeiras for-

tunas de Saragoça. E' banqueiro, in-

dustrial eagríoultor em grande escala.

Trabalha muito e é inimigo dos dis-

cursos retumbautcs.

O «Reina .Regente›.

- Ainda respeito do cruzador .Reina

Regente informou o ministro da mari-

nha Pasquin, ao redactor de um jor-

nal de Madrid, que o Reina Regente

sahira de Tauger com vento sudoéste

duro; que de differeutes pontos de

aquella cidade marroquiua oseguiram

com binoculos, tendo-sc notado que o

andamento do cruzador era difficil e

penoso, navegando de vagar, a ponto

de se crêr que sofi'rera avaria ou no

leme ou nas machines. D'uma para as

2 horas da tarde sobreveio um agua-

ceiro, acompanhado de um tufão. Des-

de então encobriu-se o horisoute, per-

dendo-se de vista o cruzador, que ti-

nha a prôa com rumo a Cadiz. De Ta-

rifa dizem que chegara alli um habi-

tante de Bolonía, o qual se apresentou

á capitania da marinl¡a,_ declaranth

que um genro seu preseucuira no dia

10 o desapparecimento de um navio

de dons mastros e de grande porte,que

navegam sem governo e Com a prôa

voltada para a terra. Acrescenta que

se déra o noufragio a uma distancia

de 5 millias'do sitio denominado El

Nsblo. A authoridade marítima orde-

nou que se apresentasse a testemunha

presencial da catastrophe, para inda-

gar o que possa haver de verdade em

tudo o que declara.

-- Dizem de Cudíz, em data de 24:

:Al tripulação do Afonso XII, que

fundeou na bahia ás 11 horas da mu-

nhã, declara que não encontrou vcs-

tígio algum do Reina chenteDe Tan-

ger foi o Afonso XII a Mazagam, e'

d'alli foz-sc de novo ao mar, a fim de

precorre' a costa africana do oéste.

ninma extensão do 100 milhas.De noi-

te fez 0 Aja/'Iso XII explorações com t

ajuda dc poderosos focos electricosAs

familias dos tripulantes do Reina [fc-

gentejã perderam todas as esperanças. n

'Uma rainha. aldeia.-

A mãe do principe Nicolau de Monte--

negro, fallecida ha pouco, era uma

camponesa da aldeia de Haizi, perdida.

  

 

  

  

  

  

  

   

  

          

  

    
   

                 

   

  

  

      

   

  

   

    
   

           

   

   

nas montanhas do seu pziiz, c morreu

sem ter appreudido aler e a escrever.

Tambem passou uma boa parte da vi-

da, levando ás costas, para as vender

nos mercados proximos, cargas de le.-

nha, emquanto o murilo ganhava a

vida, cigauaudo. Como chegou essa

mulher a ser !mic dc um principe rci-

nante? Nada mais simples. Mirko, o

marido de Stuua Mirkowa, era, não

obstante a sua pobresa c a sua profis-

são de contratada¡ de gado, parente do.

vladika, ou chefe principal da comar- l

ca. Por morte (Peste, foi eleito chefe

um irmão de Mirko, chamado Zeka,

que tornou o nome de Damilo I e a

quem primeiro a Russia e depois as ou

tras potencias reconheceram com o ti-

tulo de principe de Montenegro. Com

a nomeação do irmão, o antigo contra-

tador de gado fez-ss soldado, comba-

teu valcntemente os turcos, tornou se

o grande caudilho do paiz e, quando

foi assassinado Damilo I, collooou no

throuo seu proprio filho, o principe

Nicolau, hoje reínante. A pobre uldeã

das montanhas esteve quasi a ver uma

sua neta czarina de todas as Russias.

Tem uetas tão formosas, que uma d'el

las casou com o grau-doque Pedro, ou-

tra é sua alteza imperial a doqneza de

Leuchtcnberg e outra, ainda não ha

muito que teve todas as probabilida-

des, de se unir por casamento ao actual

czar da Russia.

Os touros em ñladr'id.

_A corrida de touros de domingo ul.

tímo, na praça de Madrid, foi assiglm-

lada com varios incidentes. O banda-

rilheiro Et Loquillo foi arremessado ao

nr umas poucas de vezes, mas.por mi

lagre, apenas soffreu contusões sem

gravidade. O picador Montalvo deu

uma tremenda queda de que lhe resul-

tou uma commoção cerebral. Picali-

mas, colhido na ultima vez que tou-

rcou, esteve varios mezes em convnles-

ceuça. No domingo tourenvu pela pri-

meira vez e apanhou nova sova. Deu

os primeiros passes sem nenh uma con-

fiança, eucolhendo-se o voltando a

cara. Demorou-se em repetir e, quan-

do afinal se reSolveu a estender de no-

vo o trapo, curvundo-se indecisop tou-

ro arraucou-o, enganchando o pelo so-

vaco direito, atirou-o ao ar, deixando-

o cahir pesadamente. Conduzido á en-

f'ermaría,vio-se que tinha um ferimen-

to grave mas sem perigo de maior,não

sobrevindo complicações. Cayetanito

sofireu uma luxação ua perna direita

e até um conductor das mulas foi pi-

sado por uma d'ellas. Apenas se desta-

cou na corrida, demonstrando muita

intelligencia e extraordinario calor,El

Chato, de Zaragoza.

1') temporal na. Ingla-

ter'r' .-Uom respeito ao temporal

que ultimamente se desencadeou na

Inglaterra, dão-nos de Londres os se-

guintes pormenores:

c A tempestade que se desencadeou

soãre quasi toda a Inglaterra pórlc

equiparar-se pela sua violencia a um

verdadeiro cyclone. Foi na parte sués-

te das Ilhas Brittauicas que causou os

maiores estragos, devastando os cam-

pos, derrubando arvores e fazendo

trasbordar os rios. Foi no domingo

que attingiu a sua violencia maxima.

Em Londres, no East-End, desa-

baram varias casas, victimando algu-

mas pessoaes. No Strand desabou uma

chaminé, que feriu mortalmente um

transe'uute. Quasi no mesmo sitio,

duas damas ficaram gravemente feri-

das pela quéda de um beiral de telha-

do. Desmoronou-se a igreja de S. Tho-

maz de Shepherds Bush, quando alli

se estavam celebrando officios divinos.

Em Banbury foram retiradas duas

damas dos escOmbros da propria casa.

A cathedral de Peterborough soffreu

bastantes estragos por causa do tem-

poral, Em Bristol,›uma arvore esma-

gou duas creanças. SUppõe-se ter ha-

vido bastantes naufragios na costa da

Inglaterra.

sxiuda o a Reina. Re-

genten.-A historia do desappa-

recimcnto d'este navio de guerra con-

tinua a ser problema. Que nonf'ragon

e com elle cerca de 400 marinheiros,

é fora de duvida, como o facto se real¡

sou ignora-se completamente. Ha um

pormenor profundamente dramatico

na catastrophc. A mulher do contra-

mestre d'nquelle barco acaba de enlou-

qnecer. tão intensa foi a dor soffrida

com esta desgraça. A pobre unilher

tem nada menos que doze filhosl Ou-

tro pormenor tambem commoveute é

este: averiguou-se que além dos tripu-

lantes do barco ha a lastimar mais

uma victíma. Era um rapaz que se diri-

gia a Cadiz para assistir ao lançamen-

to á agua do cruzador Carlos V, e que,

apaanuado pelas coisas marítimas e

amigo de varios ofiiciaes do Reina Rc-

gente, acceitára o convite que estes lhe

fizeram de os acompanhar na curta

viagem a Tangcr. O mais triste é que

a mãe d'este mancebo ainda ignora

que sou filho seguira no cruzador cu-

ja perda se deplorn.

A proposito do naufragío encon-

tramos n'nm dos mais importantes jor-

uaes madrileuos uma curiosa relação

das mais importantes perdas que tem

loffrído a marinha hespanhola desde o

seculo XII até á presente data. Os

maiores desastres occorridos são, pois,

os seguintes. O accutecido em 1518

na esquadra commandada por D. Hu-

go de Moncada contra Argel, dr. qual

se perderam 30 barcos e mais de 42o00

homens; o occorrido em 1541 na es-

quadra enviada pelo imperador Carlos

V Contra. Argel tambem, e que custou

á l-fespanha 140 embarcações e uns

8:000 homens; o que occasionou a per-

da dc 20 barcos da esquadra comman-

dada pelo general Mendoza para o

soccorro de Oran, em 1562, perdendo-

se mais de 4:000 homens, incluindo

o general Mendoza. Os 15 navios per-

didos em 1403 na bahia de Cadiz por

causa d'um forte temporal; os 81 bar-

cos de todos os lotes que dos 130 da

Armada Invencível se perderam em

1588, perecendo mais de 14:000 mil

marinheiros e soldados; o 14 navios

da frota comniandadu pelo almirante

l). Antonio Navarro em 1599, perto

de Sun Juan dc Ulnn (Mexico); meta-

dc dos barcos 'do Adiantudo dc Cas-

tella l). Martin do Pudilln, de 80 va-

sos de guerra em 1569 perto das cos-

tas da Galicia, onde se afogar-am mui-

tos militares de homens; a perda de

10 barcos da armada, sob as ordens

do marques de Santa Cruz, que occor-

reu na ilha de Cor-sega, com morte de

2:000 soldados e dc quasi toda a ma-

riuhugcm e a perda de quatro navios

c uma f'rugata da esquadra commun-

dada pelo general D. José Pizarro em

1741 contra os iuglezcs, pereceudo

cerca de 150 homens. Nos ultimos 125

annos, de que ha mais meios de com-

provação perderam mais de 12 navios

de guerra a vapor, 21 navios com

1:570 canhões c mais de 1:000 pes-

soas afogadas, 23 fragatas com 800

canhõesc 2:000 víctimas, e mais de

100 entre bergantins, canhoneiras,go-

letas, corretas, palhabotes, etc., com

inuumerns desgraças pessoaes.

N'este mesmo periodo de tempo,

relativamente curto, pereceram em

naufragios, entre o pessoal dos chefes

e officiaes da saqnadrn hespanhola,um

contra-almirante, seis capitães de fra-

gata, 19 capitães-tenentes, 17 primei-

ros teueutes, 23 sagundos tenentes e

uns 50 entre capellães, medicos e ou-

tros não combatentes da marinha.

í) s a. co ntecimeutos

(10 Br°azil.-chundo um des-

pacho do correspondente do New-York

Herald no Rio de Janeiro, o governo

brazileiro, em presença da attitude do

governo italiano, consentiu submetter

ti decisão de arbitros uma parte das

reclamações apresentadas pelos subdi-

tos italianos que soffrernm prejuizos

durante aultíma guerra civil.

¡Áustria-Hungría.. -- O

reitor e os sete professores da Univer-

sidade de .Innsbruck que tinha assi-

gnado uma mensagem de felicitação

ao principe dc Bismarck, Viram-'se for-

çadosa retirar ns suas assiguaturas

J'esse documento, para não tomar par-

te n'mua manifestação que fazia duvi-

dar do seu patriotismo. A emoção pro-

vocada na população do Tyrol por elza

demonstração de sympathia feitaa Bis

marck foi extraordinaria e a imprensa

fez apreciações muito severas do facto,

O ministro da instrucção publica foi

preveuido do effeito que produzira a

manifestação que os tyrolezes julga-

vam contruria aos sentimentos austria

cos e á casa de Hnbsbourg, e mandou

chamar a Vienna o reitor da Univer-

sidade dllusbruch. Foi depois d'esta

viagem que os professores retiraram

as suas assignaturas da mensagem.

Os inglezes em Curi-

tral.-Sabe-se pelo que annunciou

o telegrapho que uma columua de tro-

pas inglean soffren um importante re-

vés no Chitral, Indias inglezas. O ca-

pitão Ross, com 54 homens, foi ataca-

do pelos indígenas, que, não contentes

de fazer fogo de todos os lados lança-

ram gruudes penedos no valle de Boni,

por onde passava o destacamento es-

magando assim muitos dos soldados.

O teuentes Jones, gravemente ferido

pôde escapar com 14 homens. Na Iu-

dia não faltam inquietações sobre o

resto de um destacamento de 20 sapa-

dores, commandado pelos tenentes Flo-

wler e Edwards, em soccorro do qual

marchava o capitão Ross. O governo

anglo índio está preparando uma ex-

pedição de 14:000 homens, tendo já

enviado reforço de Gilgít, que é o por-

to inglez menos afastado do Chitral.

Jacl¡ o estripudor. --

Creme no Transvaal que o célebre Ja-

ck o estripador transferiu para aquel-

la republica africana o theatro das

suas proezas sangrentas. A cidade de

Jolmnuesbnrg julga até que tem entre

e numero dos seus habitantes o fami.

gerado operador de Whitechapel, por

se terem alli oommettido seis assas-

sinatos, Primeiramente appareceram

mortos e mutilados quatro u'egros,mas

como eram gente de côr, este aconte-

cimento não causou grande impressão.

Dias depois dous europeus sofi'reram

durante a noite a mesma sor'te, não

sendo evidentemente o roubo o mobil

d'aquelles crimes, porque nenhuma

das víctimas fóra despojada do dinhei-

ro que possuia. O governo de Trans-

vaal offereceu 1.350ti3000 a quem dér

indicações que permittam o descobri.-

meuto do assassino, e os habitantes de

Johannesburg tambem estão promptos

a dar 450055000 a quem conseguir

prendel-o.

A. cantinho do cada-

falso. - Os jornaes de Madrid pu-

blicam um despacho de Cuenca em

que se diz que chegaram a Priego dons

réus de morte,chamados Mariano Cas-

tro e Justo Racionero, que juntamen-

te com outros tres, dous dos quaes fal-

leceram na cadeia e outro foi indulta-

do, assassinar-am barbaramente uma

pobre mãe e quatro filhos. Ao passa-

rem por Villalba, o marido e pai das

victimas, entre angustiado e colcrico,

offereceu 6:000 reales (2703000) para

que o carrasco lhe cedesse o lugar, a

fim d”ellc proprio executar os que lhe

assassinaram a mulher e os filhos. Os

condemnarlos seguiram o seu caminho,

um abatido e o outro sereno e andaz.

Foram postos de oratorio na segunda-

feita e deviam ter sido justiçados no

dia 27 do corrente. Em Priego a che-

gada dos condemnados foi prescncea-

da por grande multidão, que observar¡

a maior ordem e silencio. '

Alarme de um sport-

Inan. _Morreu em Cannes o conhe-

cido clubman conde Edmundo de Pour-

talcs. O seu palacio da rua de Touclnet

encerra uma das mais ricas collecções

de objectos d'arte que existem em Pu-

ris. O conde de Pourtalés pertencia a

uma familia franceza que emigrou pa.

ra a Prussia quando foi revogado o

edito de Nantes. Foi um habitué da

côrte das Tulherias, bem como n es-

posa que em de deslumbrante belleza.

Em 1870, o conde de Pourtalés com-

mandou os moveis no cerco de Stras-

burgo, sendo oondccorado, pelo valor

que mostrou, com a cruz da Legião

de Honra.

'No seu posto até á

¡Harum-dim soldado d'um regi-

mento dc infantaria da guarnição de

lisrlim, ao ser rendido da s-.mtinclla,

apresentou se ao oflicial commandantc

declarou-lhe que se havia suicidndo.

Com cffeito despido o soldado, viu-

se que fora vurndo por uma bala de

espingarda que eutrára pelo peito e

saíra pelas costas. E apesar d'isso es-

perava-so salvar o infeliz, porque a

bala felizmente não feriu nenhum or-

gão essencial a vida.

Um excentrico.-Recen-

temente, na Frias, foiencoutrado mor-

to um sujeito que, durante trinta an-

nos, levou uma vila das mais origi-

naes e safravagantes. Installárs-se na

floresta de Legahiran, habituado uma

caverna e alimentando-se de raize e

de heivas. Quando lhe descobriram 0

refugio, mudou de logar, indo encon-

trar um outro nas mesmas condições,

mas em local diverso e distanse. Esse

homem, que recebeu uma educação

primoroa e brilhante, foi encontrado

na alludida floresta, morto, como aci-

ma dizemos, devido á acção dos ulti-

mos rigorosos frios.

Hor-r-ivel desabamen-

t0.- Na aldeia de Titel, sobre 0

Theiss, na Austria-Hungria, havia

uma estalagem que era muito frequen-

tada, especialmente por viajantes. Es-

sa estalagem desabou subitamente, na

noite de sabbado ultimo, tendo u'essa

occasião grande numero de hospedes.

A' data das ultimas noticias, já tinham

sido extrahidos de 12 cadaveres.

Novo torpedeír-o sub-

rnan-iuo.-0 sr. Seymour Allan,

residente em Sydney, Australia, acaba

de inventar um torpcdeiro submarino

susceptível de navegar a qualquer pro-

fundidade, e de ser governado debaixo

da agua do mesmo modo que se se en-

contrasse a superficie, sem que a sua

presença possa ser notada. Fizeram-se

já em Melbourne algumas experiencias

com um motlello d'csse torpedeiro, na

presença de grande numero de ofügiaes

de marinha, que der'hm um excellente

resultado. O modello afundou-se, vol-

tando á. superficie, evolucionnu, revi-

rou-se, obedecendo sempre á corrente

electrica que o movia. Diz o inventor

que o torpedeiro podera permanecer

debaixo d'agua durante tres dias cou-

secntivos e conduzir torpedos a próa e

á pôpa. A especialidade caracteristica do

torpedeiro é pois esta: durante a acção

os projecteis serão magneticamente at-

traidos contra o fundo dos navios iui-

migos pelos proprios navios. O almi-

rante com mandante da estação de Mel-

bourne declarou que o torpedeiro, se

t'nuccionar como o modelo, virá fazer

uma verdadeira revolução na guerra

naval. E' 0 que se espera.

As bandas de musica

em Londres. -- Afiirma um

correspondente que se trata de adoptar

em Londres o que já é nsual em qua-

si todas as cidades da Europa, isto é,

que toquem as bandas militares nos

jardins publicos. A titulo de experien-

cia tocarão todos os dias, mas por err-

quauto só no Hyde Park, as ba“das

militares que fazem parte da guarni-

ção de Londres. Para que as severida-

des dominicaes inglezas não sejam de-

sattcndidas, aos domingos não have-

rá musica.

As Hôres na Altema-

nha. -- O commeroio das fiôres na

Allemanha tem adquirido ultimamen-

te grande importancia, sendo conside-

rada a sua cultura como uma das mais

productivas niaquelle paiz. 0 costume

impõe que se offereçnm flores por qual-

quer causa festiva. O cavalheiro que

vai visitar uma senhora ou que é con-

vidado a algum jantar, tem que levar

um ramo de fiôres a dona da casa.Não

ha baptisado, communhão, casamento,

emfim qualquer acontecimento mais

importante da vida, em que não se a-

presente grande profusão de flôres. O

resultado d'este costume e haver, so-

bretudo em Berlim, grandes estabele-

cimentos para a venda de flores, ten-

do chegado a arte da floricultura ao

seu ponto mais culminante.

'Drabalho ¡nosculan
_...0 dr. Bucheíster occupuu-se ultima-

mente d'este objecto, tratando de um

lar, e fez as seguintes curionas obser.

vações:

¡Supportth que um homem, pe-

sando 75 kilogrammas, sobe a altura

de 7:000 pés (2:135 metros) acima do

nivel do mar, realisará nm trabalho

de 160:000 kilOgrammetros (1), que

será effectuado principalmente pelos

musculos das pernas, sem que deixem

de funecionar os da região cardíaca,

encarregado de produzir a circulação

do sangue nas veias e arterias. A ve-

locidade inicial transmittida ao san-

gue será de 45 centimetros por segun.

do, aproximadamente, e representará,

levando em conta o volume do sangue

que circula a cada pulsação, um tra-

balho de 55 kilogrammas. Um adul-

to tem cerca de 62 pulsações por mi-

nuto, mas em quanto que o observa-

dor opera ascensão, o numero d'aquel-

las aogmentará consideravelmente.

SuppOndo, para facilitar o calcu-

lo, que o coração humano dá 100 pul-

sações por minuto, o trabalho da cir-

culação durante o tempo da subida

que se calcula em cinco horas será de

16:500 kilogrammeuto, a que é preci-

so accrescentar o trabalho que os mus-

culos respiratorios executam, que pó-

de calcular-se em 55 kilogrammetros

por cada aspiração. Logo 25 aspira-

ções d'ar representam 4:125 kilogram-

metros. D'onde_ se deduz que o traba-
lho effectuado durante as cinco horas

diascensão deve orçar, pelo menos, por

180:(100 kilogrammetros. A isto ha

ainda a accrescentar o trabalho neces-

sario para vencer as asperezas do ter-

reno, os esforços para conservar o eq ui-
librio a grandes alturas o trabalho rea-

lisado para andar com botas altas, pau

ferrado, para se sustentar no gelo, etc.

Tendo em conta todos estes traba-

lhos, cujo calculo exacto não é muito

facil, o dr. Bucheister'declara que uma

subida durante cinco horas a uma al-

tura de 2.135 metros representa 190

mil kilograinmctros,correspondentes a

10,5 kilogrammetros por segundo..

Ilistoríu de dois but'-

ros e de um rniliouurio.

-liauato, mineiro na Africa Austral,

ha vinte annos tinha apenas de seu

655950 réis e estava n'um circo de lo-

na e tubo-as, em _companhia de dois

burros. Barnato fazia de Clown e um

belle dia elle, o director do circo, a

mulher do patrão e os dois burros sa-

bins foram parar a Kimberley, a cem

kilometros da cidade do Cabo, com o

(l) luteudc-so cm mechanica por kilo-

gramotro a quantidade de traballio capaz

de elevar á. altura d'um metro o peso d'um

kilugramma. U kilogrammetro é a unidade

di medida do trabalho das ¡nachinas o dos

motores. Um csvallo-vapor é avaliado em

200 kilogrammotros: uma caloria ó equiva-

lente s 425 kifogrsmmetros.

fim de darem algumas funcções. De-

ram. mas poucas, já se vê, porque não

ha Clown que tenha alegria e graça,

não tendo dinheiro, nem ha bnrros,por

mais subios que sejam, capazes de pro-

var os seus talentos, fhltandJ-lhcs a

palhada. Uma bella noite o director

do circo e a mulher desappareceram,

deixando Barnato na silenciosa com-

panhía dos dois burros. Barnnto refle-

ctiu que o unico partido que tinha a

tirar das duas alimarias era passear

n'ellas pelos arredores de Kim bei-ley,

o que fez, montando alternadamente

os rocinantes para não abusar d'elles.

Era uma maneira como outraqualquer

de enganar a fome. Certo dia viu bri-

lhar no chão, n'nm terreno baldio do

Estado, um objecto do qual jorrava

intensa luz. Parou o burro, apeou-se,

pegou no objecto e examinono. . .Era
um formoso diamante. Baruato, tirou

o chapeu, deu primeiro graças á pro-
vidcucia e depois, como não tinha ã

mão mais ninguem para compartilhar

da sua alegria, por um movimento ir-

reflectido abraçou o burro, que ficou
impossivel com esse afí'ectuoso teste-
munho. Regressando a Kimberley, Bar-

nato tornou a contemplar o diamante

e. . . zangou-sc. Seria bom? E ficou
meditabuudo com a preciosa pedra .na

mão esquerda e o dedo index da direi-
ta mettido na bocca, na attitude das

pessoas que não sabem o que hão-de
resolver. Por fim decidiu-se a procu-

rar um mineiro entendido no assumpto
e mostrou-lhe a pedra.

- Isto que é?

- Um formosa diamante.

-- E quanto pode valer?

-- Nove contos de réis.

Essa quantia representava para cl-
le o princípio da fortuna e para os

burros um futuro de cevada o palha
regularissimo. Baruato calou-se, par-
ticipou aos companheiros a sua desco-
berta, tornou com elles ao campo e
regressou com mais pedras, que ven-
deu por preços assombrosos. Depois
associou se com o mineiro e no fim de
tres aunos já era milli'onarío. Mais'tar-

de adquiriu as minas de ouro do Cabo
e em menos de dez annos a sua fortu-

na elevon-se a seiscentos milhões de
dollares. O' que não se sabe é o que o
millionario fez dos dois burros.

Viu-ias noticias. - Em
Athenas foi preso um inglez que esta-
va marteilando uma das frisas do Pan-
theon, para levar algum bocado co-

mo recordação.

...-Rcalisou se em Paris a tradi-
cional f'esta da mz' caréme, com verda-
deira pompa. O cortejo que se organi-
sou com os carros das rainhas, era
grande, percorrendo diversas ruas,ou-
de se agglomerára enorme multidão.
- Em Grenoble conseguiram sa-

hír das_ jaulas em que estavam encer-
radas duas pantheras, que faziam par-
te de uma collecção de feras. Imagine-
se o panico. Uma das pantheras lan-
çou-se a um cão e estrangulou-o; a ou-
tra, passando através de um grupo de
gente, correu atraz de uma creança de
12 annos, que fugia, alcançou-a e cra-
vou-lhe as garras no pescoço. Foi sal-
va pelo dono da fera, mas parece» que
a ferida que recebeu é grave., Depois
de algum trabalho, as duas pantheras
foram recolhidas ás jaulas.

- Chegou ultimamente a. S. Pe-
tersburgo o célebre milliouario ameri-

cano Vanderbilt, que está disposto a
atravessar toda a Russia da Europa
como simples excursiouista.

_O governo japonez chamou dois
ofilciaes que estavam na Russia aper-
feiçoando-se na arte militar. Estes oiii-
ciaes ainda vão tomar parte na guerra
china-japonesa.

- Em França trata-se de indagar
em que auno e qual o horticnltor que

obteve essa magnifica variedade de rc-
nas que se denomina Mares/tal Nief e

que todos os amadores conhecem.
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O savoasoo E A VINHA

E' de presumir que a reconstitui-

ção das vinhas em Portugal se opere

.rapidamente, dentro de poucos annos.

A prompta diffusão das castas atuari-

canas, o reconhecido esmero com que

progressivamente a cultura se vae f'a-

zendo, e ainda o interesse dos lavro-

dores, que com tamanha evidencia se

manifestou no ultimo congresso viti-

cola, -- estes e outros elementos que

por muito 'sabidos é desuecessario enu-
merar, promettem um prolupto alar-

gamento da cultura da. vinha. Urge,

portanto, pensar maduramente na ma-

neira de constituir os novos vinhedos,

para evitar os erros que tanto prejudi-

caram as antigas vinhas destruídas

pelo phyloxera.

Ouvi discutir no congresso. e até

com certo calor, os perigos para a ecc-

nomia nacional de estender a cultura

da vinha aos terrenos proprios para a

producção dos cercaes. Os mais timo-

ratos iam mesmo até pedir a interven-

ção do estado na distribuição das cul-

turas, ati á restauração do systems.

pomhaliuo. Ora sempre que ouvi fal-

lnr sobre o assumpto, que reconheço

ser de superior magnitude, pareceu-

me que se-csquecia uma seguanda fu-

ce do problema, não menos importan-

te. Se é um erro de graves consequen-

cias para a economia nacional povoar
dc vinhas os terrenos proprios para

pão, não é de menor alcance para a

economia agricola levar a vinha aos

cerros ngl'cstes, só adquados á cultura

florestal. Uma das causas da rapida

extíucção das vinhas em muitas re-

giões foi a sua desmedida extenção,

nlargaudo-as por montes e ericostas,

sem profundidade, com excessiva in-

clinação, dcspídos de vegetação, e, por

conseguinte, ora lavados por chuvas
torreuciaes ora abrazados por um sol

ardente que nada moderava. Só o ar-
vorcdo podia e devia razoavelmente
cobrir essas terras, só elle permitia ti.

rar d'ellas proveito.

As vantagens são munifestas.

Lucra a vinha pelas modificações
climatericas consequentes, cujos etf'ei.

tos a cada passo podemos observa,-
Durante dez anual, estudei de perto'



duas vinhas, uma'de um hectar, entre

mattos, a outra de dez hectares, n'u-

ma charneca, sem abrigo de arvoredo;

pois na primeira a colheita foi sempre

proporcionalmente maior e a percen-

tagem saccharina das uvas superior,

apezas dos terrenos seremjde qualida-

de aproximada. Em meio d'essa mes-

ma vinha de dez hectares havia uma

nascente d'agua e uma toiça de bam-

bus, e ao lado d'este, tres canteiros

com hortaliças; no verão só prospera-

ram as que tinham o abrigo dos bam-

bús, posto que todos tres estivessem

em condições de terra e tratamento

absolutamente iguaes.

E lucra o lavrador. Essas encos-

tas aridas nunca podem supportar uma

vinha remuneradora, emquanto plan-

tadas de arvoredo beneficiam as cul-

turas visíuhas e dão um rendimento

em mattos, estacas, lenhas e madeiras

de construcção incomparavelmente su-

perior ao da vinha.

Na estreiteza que as proporções de

esta publicação impõe,deixando á pers-

picacia do leitor o desenvolvimento do

meu pensamento resumil-o-hei, dizen-

do: quizera que, na reconstituição dos

vinhedos, se creasse um typo de cul-

tura em que as vinhas ficassem emol-

duradas entre arvores e arbustos, ten-

do em consideração as circumstancias

naturaes do terreno e observando par

ticularmente as distancias necessarias

á boa vegetação da videira.

(Revista Florestal).

m
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Expediente.-Em conse-

quencia de ser um pouco extensa a

Carta politica que hoje publicamos,

fica de remissa para o nosso proximo

n.” o VI artigo sobre a Reforma ad-

trainlstrativa.

Notas da carteira.-

Passou na quarta-feira ultima o anui-

versario natalicio do nosso presado ami-

go e illustrado engenheiro da camara

municipaldo Porto,sr. João Carlos d'A.

.Machado. Susiexf, que esteve aqui até

ante-hontem com sua ex.“ esposa, re-

cebeu n'esse dia a affectuosa visita de

seu filho e brioso official do exercito,

sr. João Carlos Machado Côrte Real.

- Estiveram aqui ha dias, os nos-

sos amigos, srs. Agostinho Nunes da

Silva, zeloso secretario da camara mu-

nicipal de Oliveira d'Azemeis, e Fer-

reira da Encarnação, acreditado nego-

ciante alli estabelecido.

Na cor-beille da no¡-

Va.--Com este titulo publicamos no

nosso n.“ commemorativo do anniver-

sario de João de Deus a formosissima

poesia que o nobre governador civil

d'este districto, sr. visconde d'Alem-

quer, expressamente escreveu para esse

n.° do nosso jornal. E porque tal pu-

blicação foi do melhor que por essa

occasíâo se fez, porque a explendida

producçño poetíca capsivou a quantos

a poderam ler, o Correio da Manhã, e

outros collegas da imprensa que pri-

mam pela escolha dos escripto com

que de vez em quando brindam os seus

leitores, reproduziram-a nas suas co-

lumnas, mas nem porisso citaram a

procedeucia. Nâo vae porisso mal a

ninguem; mas parece que por um

principio muito attendivel de lealdade,

ficava bem a citação. Isto vem a pro-

posito d'uma amabílidade que aquelle

oollega nos dirigiu em tempo, porque

d'elle tomamos uma simples noticia

de pouco interesse.

_

b*alleciment:o.-Um novo

golpe acaba de ferir o coração aman-

tissimo d'um esposo exemplar. 0 sr.

Elyzio de Oliveira e Silva acaba de

perder sua extremosa esposa a sr.“ D.

Laura Emilia Alves de Sousa e Silva.

A' illustre extíncta soffria ha muito

d'uma affecção pulmonar, agora agra-

vada pela perda- de seu extremoao pue

o sr. Joaquim José Alves de Sousa,

cujo fallecimento se verificou ainda ha

dias. A sua dôr moral foi tão profun-

da que a consequencia foi a morte em

seguida e de seu honrado pas.

Filha. esposa e mãe vírtuosissima,

o seu finameuto é mais um golpe pro-

fundo no coração do marido que tanto

a estremecia. E porque a virtude tem

cabide ao lado de Deus, lá está quem

tantas qualidades distinctas possuia.

Ao seu desolado marido enviamos

d'aqui a expressão sentida da nossa dôr,

_

Sociedade degeogra-

phia.--Foi eleito socio d'esta pres-

tante instituição nacional, o nosso sym-

pathico amigo e dígnissimo escrivão e

tabellíào de direito, sr. Raul Hernani

Cesar de Sá. Folgamos com a distinc-

çâo, tanto mais que, sendo o novo ae-

soeiado um dos mais illustradcs func-

cíonarios do ultramar, póde alli pres-

tar utilíssimos serviços á sociedade de

geographin e ao seu país. Os nossos

parabens ao agraciado e á patriotica

associação.

Arrernatnção.- Na se-

cretaria da camara municipal d'este

concelho, procedeu-se ante-hontem á

arrematação do fornecimento de arti-

gos de vestuario para as duas secções

do Asylo-Escola Dislrictal. Com esta

fôrma de administração, que é sem du-

vida a mais util e correcta, tem a ca-

mara lucrado centenares de mil réis.

Grande deposito de

snlpltuto de (sobre e de

pulverisados°es.-Sob o títu-

tulo que precede estas linhas publica-

mos no logar competente um annuncio

para que chamamos a attençào dos

nossos vítícultores, pois sabemos que

ninguem póde fornecer aquelles obje-

ctos nem mais em conta nem de mc-

lhor qualidade. Atlirmamol-o.

Mlügreju de a'. Domín-

gOB.--Por ordem do venerando pre-

lado d'esta diocese, deve hoje ser le-

vantada a inter-dicção á egrcja de S.

Domingos d'esta cidade.

ld“eíra. de DIarço.-- O

rendimento bruto da feira, para a ca-

mara, foi este anno muito superior ao

do auno proximo findo.

.lãs-indew-O nosso estimavel

collega do Elvense, acaba de distribuir

aos seus assignuutes um elegante vo-

lume de contos, entre os quaes se en-

contram algumas producções littera-

rias de merecimento. Agradecemos a

amabilidade da oñ'erta.

Movimento bancario

-A Correspondencia de Coimbra, ac-

cusando a recepção do relatorio do

Banco de Portugal, diz o seguinte:

«Temos debaixo dos olhos o rela-

torio do Banco de Portugal, que é um

documento honrosissimo para os seus

directores e não o é menos para os ze-

losos e intelligentes directores d'agen-

cia do mesmo Banco de Portugal em

Coimbra. As agencias de Aveiro, Be-

ja, Braga, Castello Branco, Guarda,

Horta, Portalegre, Santarem, Vianna

do Castello, Villa Real e Vizen, todas

reunidas, não deram os juros e lucros

d'agencia de Coimbra, que foram na

importancia de 23:403d445 réis.

A somma dos 12 districtos acima

referidos não deram aquella importan-

te quantia, que se realison sem uma

letra protestadal Braga que se quer

impôr como terceira cidade do reino

deu de lucros e juros 3:2893543 réis.

Os gastos e encargos d'esta mesma

agencia foram de 4:326d216 réis.

Os gastos e encargos da agencia

de Coimbra, que deu os lucros de 23

contos. numeros redondos, foram de

4:821ã410 réis. O maior elogio e o

mais eloquente' para os íntelligentes

directores da agencia de Coimbra, srs.

commendador Ricardo Loureiro e Joa-

quim Augusto de Carvalho e Santos

está no mappa indicativo da situação

das principaes agencias do reino do

mesmo relatorio. Recebam os infatiga-

veis e dedicados agentes os nossos pa-

rabens. › -diz a Correspondencia.

E' muito anspiciosa certamente a

situação da agencia do banco de Por-

tugal em Coimbra. Se em Aveiro po.

desse haver o movimento de desconto

que ha n'aquella cidade, desconto de-

vido ao importante commercio que alli

effectua as suas transacções, que é, pó-

de dizer-se, o de toda a Beira Alta e

ainda o da Figueira, não seria menos

importante o movimento aqui; e de o

não haver tâo avultado nâo teem cul-

pu os srs. agentes, que não difiicultam

descontos quando os consideram no

caso de se fazerem convenientemente.

Estes são os factos que a verdade

manda dizer. Coimbra desconta mais

pela sua importancia commercial e pelo

movimento que alli se effectua d'ou-

tros pontos: isso e só isso.

Na. feira.-Concorreram n'es-

te anno á feira de março d'esta cidade.

segundo a estatistica municipal, 18 ex-

positores de quinquílherias, 2 de louça

lina, 1 de cettíleria, 3 de instrumentos

de corda, 4 de relojoaria, 6 de cober-

tores, 18 mercadores, 4 de toalhas e

guardanapos, 4 retrozeiros, 14 de fa-

zendas brancas, 11 de ourivesaria, 12

algibebes, G guardasoleiros, 1 de fer-

ragens, 11 chapelleíros, 2 caldeireiros,

3 correeiros, 20 sapateiros, 4 taman-

qneiros, 4 de rendas, 14 de mobilias,

3 serralheiros, 5 casas de pasto, 2 ca-

fés e restamrantes, 1 barracão de di-

vertimentos e 40 vendedores ambulan-

tes, estes até á presente data.

Kiosqne.-O sr. Antonio de

Sousa, mestre d'obras n'esta cidade,

pediu á camara licença para collocar

um kiosque na antiga Praça da Fru-

cta, onde tenciona vender tabacos, be-

bidas, etc. A planta accusa a circun-

ferencia de 3 metros de terreno. A

construcçào é bonita e elegante.

Sardinha.. - Entrou n'esta

cidade uma chalupa com sardinha fres-

cal, que tem tido grande consumo.

Collaeita.-O sr. visitador do

sello,,que .ha pouco aqui esteve, tem

feito boa ciolheita por outros pontos.

Em Oliveira do Hospital aprehendeu

ao negociante Antonio Augusto do

Amaral um livro por sellar, impondo-

lhe por isso a multa de 2823000 reis.

O multado tem fabrica de phosphoros.

Obit0.-Falleceu em Idanha

a Nova o sr. Jeronymo d'Almeida Er-

cio, administrador alli da importante

casa do sr. M. Vaz Preto Geraldes.

'renault/tva. (Passassi-

nato.-No Porto acaba de dar-se

um facto grave. Um negociante de

Villa Nova, o sr. Victorino Cardoso

Valente, é aocasado de tentar contra a

vida de seu filho mais velho, nego-

ciante, e de tentar por meio de enve-

nenamento sendo cumplíce na tentati-

va um antigo serviçal seu. Como o sr.

Cardoso Valente occupa no commer-

cio uma posição rasoavel, o facto tor-

na-se por isso mais notado, e tem sido

assumpto da mais curiosa espectativa

no Porto e em Villa Nova. E' prova-

vel que nem tudo seja como se conta,

e por isso esperamOS novas informa-

ções para mais detidamente esclarecer

os nossos leitores.

[figueira vaga-Está vaga

uma das melhores abbadias do paiz.

E' a de Real, no concelho de Amaran-

te, que além d'ontros benesses, ainda

conserva um passal avaliado em perto

de 15:000ÊUOU reis.

Ctll'l'A llll LISBM

29 na nsaço DE 1895.

A nova reforma eleitoral vae em

fim appnrecer, pois que já líontem foi

ussignada. Os principios em que se ba-

seia moldam-sc pelas regras da mais

estraordinaria reacção. Em 1700 po-

dia admittir-se o que El-Rei nosso Se-

nhor agora decreta. Em 1895 lé-se

isso com a maxima repulsão. Notando

as suas disposições, um dos jornaes

mais bem informados de Lisboa diz:

«São supprimidas as minorias: fixa-so em

um por cada eolonia o numero do represen-

tantes dus provincias ultramaríuas; estabe-

lecem-se disposições extraordinarias sobre

incompatibilidades; limita-.tc o voto, ctc. . .

O numero do círculos é egnal ao numc-

ro de districtos administrativos; são elimi-

nadas as candidaturas por accumulaçâo;

a eleição em cada districto é feita pelo sys-

tema do escrutínio por lista, conforme au-

tigamento se usava em França; a vota-

ção é feita em globo em cada circulo; 03

deputados silo tantos quantos os actuam

reprewntantcs nas côrtes, mas divididos

por categorias e proporcionaes no nume-

ro de eleitores da cada circulo; tem maior

representação a agricultura, e menor a

dos empregados publicos; os deputados sc-

rao os candidatos mais votados em relação

s cada categoria, por districto; só serio

eleitores os individuos de mais do 25 sucos,

com os direitos politicos consignados na lei

actual; as aetuaes commissões do recensea-

mento slo substituídas por outras do tres

membros; a principal incompatibilida refere-

so aos directores de bancos e companhias.n

E tudo assim pouco mais ou menos.

- El-Rei partiu hoje para as Ven-t

das Novas. Vae assistir á experiencia

das novas armas de guerra. Acompa-

nham-o sua alteza o sr. infante D. Af-

fonso e grande numero de ofíiciaes mi-

litares de differentes armas.

-O Correio da Noule publica hoje

uma nova carta do distincto general

Malaquias d'Almeida, que está produ-

zindo aqui notavel effeito, que o ha-de

produzir em todo o paiz e não menos

no exercito. A carta é um modelo de

bom senso e (le nobreza, d'esta nobreza

de que poucos uzam, mas que todos

acatam. Afinal uma 2.' junta, de dois

medicos militares-apenas de dois !-

julgou de novo incapaz de serviço o

brioso e valente general. A carta é um

exemplar de isempção, que sentirei se

não poder ser publicada no n.“ d'áma-

nhã. O conceito geral que d'ella se for-

ma é,de que ainda ha militares dignos

no exercito portuguez e em larga es-

cala, porque como o illustre general

ha ainda mais e essa convicção enche-

me de prazer.

- Muito de proposito tenho dei-

xado de lhe fallar do leilão dos riquís-

simos haveres mobiliarios do sr. Fer-

nando Palha. Causa dó o que se v0. O

que produz o desnorteamento moral de

um espírito aliás lucidissimol E não

se produz aquelle facto por infortuuio,

por caso occorrente que mottve a ca-

rencia de meios. Desvio do verdadeiro

caminho na parte moral, apenas. Caso

muito para lamentar. O leilão, porém,

tem tido um grande successo. Os obje-

ctos teem alcançado preços relativa-

mente fabulosos. O que até hoje se veu-

deu tem produzido mais de 35:0003000

reis,-e ainda se não vendeu a livraria,

que deve ascender a uma cifra valiosa.

Para a província vão objectos impor-

tantes. O sr. Ayres de Campos é quem

tem comprado mais, propondo se ain-

da levar mais longe,agora que está em

Lisboa, a somma das suas acquisições.

-- A ultima Ordem do Exercito

contém um documento importante. E'

o que ae refere ao castigo inflígido a

um official dos que foram na anterior

expedição e que diz:

«Communicando o commíssario régío na

província do Moçambique ter mandado re-

gressar ao reino o capitão do regimento n.°

2 de Caçadores da Rainha,Antonio Bernar-

do Pereira Cabral, por julgar nocivo á. dis-

ciplina que elle continuasse a fazer parte

das forças expedicíonarias em Lourenço

Marques, por isso que o referido official nào

só discutia em publico as decisões dos seus

superiores, procurando cresr attrítos á exe-

cução das ordens dadas, mas tambem por-

que, na marcha para Marracueue, tentou

influir no animo dos seus camaradas para

que não passassem além de Augustus; e aín-

da porque, tendo declarado achar-so inca-

paz de serviço, foi para bordo do vapor Ne-

ces I'erreira, depois do combate de Marra-

cucne, sem ter absoluta necessidade de o

fazer, e só para se eximír ao dever de a»

companhar a força do seu batalhão no re-

gresso para Lourenço Marques; o que tudo

constitua não só um procedimento altamen-

te roprehensívsl; mas um attentado á disci-

plina militar, a dignidade da profissão das

armas, ao bom nome do exercito, e desigua-

damente ao das forças cxpedícionaríos, com

cujo procedimento levantado e nobre con-

trasta tão desgraçadamonte o d'aqucllo ofli-

cial; usando da competencia que me confere

o artigo 53 do regulamento disciplinar do õ

de julho de 189-1: determino que seja im-

posta ao capitão Antonio Bernardo Pereira

Cabral a pcua de doze mczes de inactivída-

de temporario, que cumprirá. no forte da

Graça, por ter infringido os deveres milita-

rcs expressos em os n." 4, 20 c 42 do ar-

tigo l do regulamento disciplinar, aggrava-

da nas infracções pela circumstancía expres-

sa no n." 2 do artigo 4 do nícsmo regula-

mento. Secretaria de estado dos negocios da

guerra, em 22 de março de 1896. - Luiz

Augusto Pimentel Pintas

Hu quem duvide da legalidade

d'este ukase, mas emfiín com um tal

governo tudo pode ser.

-- O Diario publica hoje o decre-

to reorganísando o serviço de pesca-

ríaã. A antiga commissão de pescarias

passa a denominar-se commissão Cen-

tral de pescarias, e lunccionará junto

ao conselho do almirautado havendo

tambem em cada departamento marí-

timo do continente uma commissâo de-

partamental de pescarias e junto de

cada uma das capitanizts do continen-

te e ilhas uma commíssão local de pes-

carias. Aveiro terá a que lhe compete.

-- O governo acaba de tomar uma

providencia que se julgava necessaria.

As loterias da Mizericordia serão ape-

nas tres por mez, os bilhetes não terão

custo superior a GdSOOO reis, e a secre-

taria terá de vender aos cambistas e

revendedores todos os bilhetes que es-

tes lhe pedirem. D'este modo terá de

cessar talvez a venda a retalho na se-

cretaria, pois que os cambistas toma-

rão toda a emissão.

-- A policia do porto capturou

hoje a bordo do vapor allemáo Bel

grana, por pretenderem seguir viagem

para o Brazil, com passaportes que

lhes não pertenciam, Antonio dc Mo-

raes Dias, Francisco Luiz, Carolina de

Jesus e Rosa de Jesus. Os tres ultimos

liguravam no passaporte conferido ao

primeiro, com os nomes de seus filhos,

Albino, Anna e Rozaria. São todos do

concelho de Cantanhede. A bordo do

mesmo vapor foram tambem presos

José Antonio da Silva c sua mulher

María de Jesus com passaportes falsi-

ficados e lavados por um novo proces-

so chimico; e ahi se inscreveram com

os nomes de Albino Gomes da Costa

c Angelica Teixeira. Pelo mesmo ino-

tivo foi tambem capturado Antonio

Ferreira com o nome de Avelino 'l'ei-

xeira, e sou filho Manuel com o nome

de José. Estes são de Villa Real. A

bordo foram apprehendidos alguns

passaportes que sotl'rerntn a operação

da lavagem, mas os donos não se di-

gnaram apparecer. Foram enviados ao

gavernador civil de Villa Real para

seu conhecimento. Já nâo são os pri-

meiros que sc teen¡ appreliendido fal-

sificados por este systenta.

-- Vae ser concedido o uzo obri-

gatorio de capa e bntina aos estudan-

tes da academia de Lisboa, satisfazen-

do-se assim ao desejo de muitos que o

requereratn.

-- Por motivo de doença, acabam

de ser concedidos 60 dias de licença ao

digno delegado da comarca da Feira,

sr. Dias Cura.

- Trata-se de preparar o 1.° tro-

ço da expedição, que partirá breve. O

contracto com as companhias Empreza

Nacional e Mala Real loí hoje assigne-

do. Com o primeiro troço partirâo 4

cães destinados ao serviço de vigias,

para o que foram convenientemente

ensinados.

-- O sr. ministro dos estrangeiros

acaba de partir para Huelva a fim de

ver seu thio o sr. visconde da Orta,

que está em perigo (le vida.

- No dia 1.” d'abril entram em

uzo as novas marcas do correio indi-

cando o dia e a hora de entrada nas

respectivas estações postaes e a respe-

ctiva expedição. '

-- O sr. Jayme Lima foi exonera-

do, o seu pedido, do logar de juiz de

direito substituto d'essa comarca.

-- Sei agora que as experiencias a

que EI-Rei foi hoje assistir ás Vendas

Novas não deram o resultado que se

desejava. Assistiram cerca de 300 of'ñ-

ciaes de dillerentes armas.

O cavallo a que montava o sr. co-

ronel Baracho, chapou-se, ferindo bas-

tante o cavalleíro. Y.

_-_-_*_

CARTA DE Glillllilhl

28 DE MARÇO nn 1895.

Vou fazer hoje, como prometti na

minha ultima correspondencia, uma

rapida rezenha do que se passou du-

rante as varias sessões do congresso

de tuberculose.

1.' sessão-Abertura. Tinha sido

annunciada para o meio, mas, em vis-

ta do ex.mu sr. Bispo Conde não poder

ir antes da 1 hora, e ter manifestado

desejo de estar presente á abertura,

esperou-se que s. ex.l comparecesse,

que foi d'uma pontualidade mathema-

tica. Cabe aqui dizer que s. ex.', es-

trenuo anxiliador de todos os em-

prehendimentos grandiosos, concorreu

com a elevada quantia de cem mil

réis para as despesas preparatorias

do congresso. Passados alguns minu-

tos depois da chegada do sr. Bispo

Conde, tomou a presidencia o sl'. dr.

Augusto Rocha, que abriu o congres-

so com toda a solemnidade, servindo

de secretarios os srs. Leite de Faria,

promotor do congresso, e dr. Santos

Viegas. Depois do sr. dr. Augusto Ro-

cha ler um substancioso discurso, foi

eleita por acclamaçâo, sob preposto

do mesmo sr., a meza que havia de

funccíonar no deCOrrer do congresso,

ficando assim constituida:

Presidente. dr. Costa Simões, rei-

tor da Universidade; Vice-presidente,

dr. Mírabeau; 1.° secretario, Ayres de

Ornellas Cisneiros de Brito; 2.“ secre-

tario, João Sabino de Sensu; 1.° vice-

secretarz'o, Agostinho Lucio da Silva;

2.° vice-secretario, Annes Baganha.

O sr. Leite de Faria propoz, e foi

acceite, que fossem nomeados presi-

dentes honorarios do congresso muitos

dos congressistas, entre elles os ex.“

srs.'Bispo Conde, dr. Antonio d'Oli-

veira Monteiro, (representando a esco-

la-medíca do Porto); José María da

Costa Alvares, (representando a esco-

la-medica de Gôa); Guilherme Nunes

Godinho, (representando os estudantes

da escola-medica de Lisboa), e Manuel

Ferreira Machado Junior, (represen-

tando os estudantes da escola-medica

do Porto), etc. A imprensa periodica

tambem se achava representada por

grande numero de reductores e corres-

pondentes. Nas tribunas e nos dou-

toraes viam-se muitas senhoras da nos-

sa primeira sociedade, o sr. Bispo Con-

de, governador civil, secretario ge-

ral, officialidade do 23, cavallaria 8

e guarda fiscal.

Durante esta sessão, que correu

sempre corn a maior ordem e grande

enlhusiasmo, fallaram os srs. dr. Ro-

cha,que pronunciou um brilhantissimo

discurso e agradeceu aos congressistas;

D. Antonio Espina y Copo. que¡

agradeceu o convite e terminou por

saudar as (lamas, meza do congresso e

pedindo para se enviar um telegram-

ma a dr. Koch;

isr. Ayres de Ornellas leu uma

men gem da Camara Municipal de

Coimbra, em que se congratula de ser

convidada a assistir ao primeiro con-

gresso de Medicina em Portugal, e leu

tambem uma mensagem do dr. Silva

Amado,que não podia chegar aqui se-

não hoje ás quatro horas e meia;

Dr. José Epiphanío Marques, em

nome da Faculdade de Medicina, sau-

dou os representantes de todas as cor-

porações scientificas do paíz;

Antonio de Oliveira Monteiro, em

nome da Sociedade União Medica e

como representante da Escola Medica

do Porto,agradeceu o convite e íncitou

os congressistas á procura do modo

do destruir o bacíllus da tuberculose;

João Viegas de Paula Nogueira,pe-

lo Instituto de Agronomia e Veterina-

ria, agradcceu em nome dos estudan-

tes da faculdade de medicina;

Guilherme Godinho, agradece em

nome dos estudantes da Escola Medi-

ca de Lisboa;

Manuel Ferreira Machado Junior,

idem em nome dos estudantes da Es-

cola Medica do Porto;

“ Armando de Lemos, idem em no-

me dos alumnos de veterinario;

Zeferino Falcão, em nome da So-

ciedade das Sciencias Medicas, agrade-

ce e pede providencias para o desleixo

a que o governo votou as nossas scr-

ras, as nossas praias e a província do

Algarve;

Antonio María Pinheiro Torres,

agradece em nome das corporações da

clinica hospitalar;

Dr. Lopes Vieira, representante da

jornal Coimbra Medica;

Dr. Philomeuo da Camara, em no-

me das sociedades de beuelicencia;

Bacharel Francisco Teixeira de

Queiroz, em nome da Companhia Pot'-

tugueza de Hygiene;

Silva Telles, em nome do sr. mi-

nistro da marinha;

Lopo José de Figueiredo Carvalho

agradeceu em nome da camara muni-

cipal da Guarda e da commissio do

mausoleu ao dr. Sobral;

   

    

    

   

   

   

   

   

  

José Bento Marim, representante

do Districto de Faro, em nome da im-

prensa notieiosa. Dividindo em duas

partes a propagação do remedio contra

a tuberculose, diz que a mais impor-

tante pertenoe incontestavelmente á

medicina; ma á imprensa cabe tam-

bem um papel brilhante, e termina

saudando a commissão promotora do

congresso, damas, congressistas, estu-

dantes c imprensa;

O sr. dr.' Rocha, agradecendo a

concorrencia e o apoio prestado pelo

congressistas, pede que se levante um

viva ao sr. dr. Costa Simões, o primei-

ro que em Portugal estudou os traba-

lhos micrographicos.

Este cavalheiro, tendo a voz em-

bargado pela commoção, agradece ao

sr. dr. Augusto Rocha com um aperto

de mão. A's tres horas e vinte e cinco

minutos foi encerrada a sessão pelo ve-

nerando presidente,o sr. dr. C. Simões.

2.' sessão.-1.' parta-Eram 11

horas e 40 minutos. quando abriu a

segunda sessão, presidindo o sr. dr.

Augusto Rocha, servindo de secreta-

rios os srs. Leite de Faria e Luiz Vie-

gas. Na mesa da presidencia via-se

um grande quadro com o orogramma

das mortandades de todas as doenças

infecciosas e com as da tuberculose,

sendo as febres marcadas com as se-

guintes côres: - Tuberculose, preta;

variola, vermelha; typho, castanho es-

curo; dyphteria, azul; sarampo, ama-

rella. De todas estas perigosas doen-

ças as que têm causado maior numero

de mortes são a variola e a tuberculose.

Em 1887 houve na capital os seguin-

tes obitosz-Typlio, 3; sarampo, 4; dy-

phteria, 6; variola,41; tuberculose,133.

O primeiro a faller é o sr. dr. Ro-

cha, que começa por perguntar se a

assemblêa se conforma com o pro-

gramma da com missão promotora,pas-

sando ao primeiro ponto do program-

tna com a seguinte thesc:-Será o ba-

cillo Koch etiologico essencial da infec-

ção tuberculosa? Este assumpto é por

elle dividido em quatro partem-»1.l

caracteres mt'croscopicos; 2.' caracteres

culturaes; 3.' caracteres morphologicos;

4.' caracteres biologicas. Depois d'ísto

pediu para ser substituídona presi-

dencia pelo sr, dr. Oliveira Montei-

ro, distinctissimo professor da Escola-

Medica do Porto.

Fallarsm varios congressistas, ha-

vendo sempre a melhor ordem.

2.' sessão-2.' parta-Aberta a

sessão ás 8 horas da noite, tomou a

presidencia, a convite da mesa do con-

gresso, o sr. dr. Raymundo da Silva

Motta, secretariado pelos srs. Gui-

lherme Nunes Godinho e Arthur de

Chaves Lemos.

O dr. Koch enviou o seguinte te-

legrammaz-Besten Dauk uns Grusz

den¡ Tuberculose Congress.-(Os me-

lhores agradecimentos e saudações ao

congresso de tuberculose).-Koch.

Em seguida começou a. fallar o in-

telligente medico hespanhol, dr. Anto-

nio de Espina y Capo, que fez um dis-

curso soberbo e eloquente, mostrando

que tinha estudado o assumpto com 0

maior cuidado e completo escrupulo.

O seu discurso durou bastante tempo,

mas não aborreceu, como em geral

succede n'um discurso longo. Compa-

rando a tuberculose com a sarna, que

a todos ataca, diz que o tuberculose

pobre é um inimigo terrivel para a fa-

mília, mas que o tuberculoso rico é ntn

flagello para a humanidade, porque

pode com facilidade abandonar a sua

terra e percorrer muitas em procura

da cura. Depois de pedir aos gover-

nos, em nome da justiça, da sciencia e

da moralidade, que separem os tuber-

culos o melhor que possa ser nos hos-

pitaes, e que trabalhem, sem descsnço,

por destruir o bacillus luberculz',termiua,

o seu discurso, com quatro conclusões:

a) Este Slam quo é impossivel;

b) quuanto se não construirem

hospitaes especiaes para phtisicos é ne-

cessarios urgente separei-os dos ou-

tros doentes, mas em salas espuçosas

e bem arejadas;

c) Pede a construcção de hospitaes

especiaes, ou ao menos pavilhões em

bons locaes, para os ati'ectudos pelo

bacillus tuberculz';

d) quuanto não houver remedio

para a tuberculose, é preciso circun-

dar a Europa com uma muralha, ha-

vendo nma só porta, no cimo da qual

se veja o seguinte disticoz-Ilospítal

para tuberculosos.

Depois d'estc discurso foi substi-

tuida a mesa por outra, formada pelos

seguintes cavalheiros.-Dr. Philowe-

no da Camara, Carlos de Menezes e

Francisco Beires.

O primeiro a foliar foi o sr. Lopo

José de Figueiredo Carvalho, que dis-

cursou sohre o seguinte pontoz--Os

tuberculosos da cidade da Guarda.

Segue-se-lhe o sr. João Sabino de

Sousa que fez um admíravel discurso

sobrez-A tuberculose dos bobinas pe-

rante a. hygs'ene publica em Portugal.

Como esta ja vne bastante longa,

continuarei no proximo numero.

Reisâle.

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

'PRA as influencias

 

   

   

   

perniciosas da atmosphe-

ra , para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade o macieza é in-

diponsavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SlMON

Preparado com glaCerina, e a sua ac-

ção ellicaz e beneñca é tao rapida e

tão evidente, que nño ha ninguem que

use uma vez que não reconheça imme-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

Paris.

Vende-se em todas as perfumarias,

drogarias e plinrmacías.

Por grosso, rua dos Sapateiros, n.“

159, Lisboa.

,j main“,

'majsvluf

 

LOPES DE SEQUEIltl l COMPANHIA

se, 287, 239, 291, 293-RUA DO ouso

LISBOA

ANNUNCIOS

GRANDE esposas
l DE

 

ENXOFBE CUPBICO

COM

Illlllll'l'l) llll llllililllll [ill flllllllll Ã

Nu preparação da Calda Bordsleza em-

prega-se a cal para decompôr o Sulfeto de

SlthllÃTfl DE COBRE E PULl'EBlSÂDORES Cobre em hydrato de biomydo de cobre, afim

de evitar que o sulfato queima as flores

J. D. Sereno & Filho, de Bus. e folhas“.

tos, com deposito em Oliveira do S

Bairro. ímportaram directamente

de Inglaterra e França. uma gran-

de quantidade de barracas de sul-

O nosso Enxofre Caprico contem todo o

olfato de Cobre no estado de hydrato, e

tem a composição seguinte:

50 a 60 010 de enxofre.

40 a 50 0¡0 d'um preparado alcalina

Phato de cobre de primeira qua“. contendo o hydrato que corresponde de 6 a

dade, garantido. com 99 e 314 OIO 8 010 de Mim'

de sulphato puro. como do_ certi-

ficado de analyse; e pulverisado-

res-Excelcior--de Gobet-o que

Pureza garantida na factura.

Grande adherencia.

Prospcctos e amostras gratis.

A' vendaz-Lisboa, Fragoso dt Vianna,

ha_ de melhor' mais seguro e mais rua da Prata, 81; Porto, Astíer de Víllate,

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebem oncommendas dire-

ctamente. que satisfazem de prom-

pto para todo o paíz.

tan tntnsttzt- _

PREPARADA EM PÓ SOLUVEL, NA

AGUA INSTANTANEAMENTE

 

lconomia de tempo, extrema facilidade

na sua preparação, adhcrencia perfeita. ino-

cuidado completo do liquido sobre as folhas

que nunca são queimadas.

Recommendada. por Millardet o pelo il-

lustre professor José Verissimo d'Almeida

que, no son relatorio apresentado ao CON-

GRESSO VITICOLA de Lisboa diz: :A

Calda Bordalcza á poudre unique (em

tem produzido superiores resultados.)

A' venda nas drogarias c no escriptorío

do agente-Porto, rua da Bandeira, 75,

1.°, Damião Ferreira Leal -Em Lisboa:

Debonnaire 8; 0.“, rua Luiz de Camões,

3-1, 3.°-D.

EMBU MEME“

ENDE-SE um de 4 rodas com

fole de verniz da Russia, tem 4

só) do

run Formosa, 250.

N. B.--Este enxofre cuprico assim pre-

parado, c que é oderecido aos vitioultorel

este anno pela primeira vez, marca um gran-

de progresso no tratamento das vides.

Minuta sintra

FABRIGA

EM

PRAIA D°ANCORA

EMPBEZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

MARCA REGISTADA

Grande exploração de productos de la-

cticinios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra no merca-

psra combater a ruinosa c perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia esorupulosa no fabrico, o na pu-

reza do producto, eis o ideal d'csta empreza.

Pede-se aos nossos consumidoms que se

acautellem com as imitações das marcas,

d'outras emprezss.

Deposito cm Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantes, 8, a venda nos Grandes

logai'es dentro e 2 fÓl'a. com duas Armazens do Chiado e em varias mercearias.

cadeiras, uma atraz e outra. adian. No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

te construído h,l Pouco tempo na paes mercearíss, confeitarias e lojas de chá.
p s Í.

casa Lotorete, do Porto. Quem 'o DO
Em Aveiro no estabelecimento do sr.

miugos Pereira Guimarães, rua de José

pretender pode dirigir-:se a Antonio Eugen.“

José de Freitas Guimarães, de Par-

delhas-Estarreja.

A'l'l'lllllbll

NTONIO Mendes Diniz Frago-

A so Belem, participa aos seus

numerosos freguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá Hyson. 1.' qualidade.

Peixe sortido. em latas.

Champagne, cognac, genebra e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres & F11h05.

Bacalhau Nomega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

CEIA

LOTERIA

A commissão executiva da loteria

da. Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, inonmbe-se de remetter. qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Rzemettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Marinello.

UNGUENIO SANTO

preparado na

   

Pharmaeia Bam-al

llEllPES, EMPIGENS. DAlltlltis, SAllNA, E

QUAIESQUEH OUTRAS AFFECÇUES CUTANEAS

cursar-se com o uso n'est». nnguentu,

Trinta :lllllOS de hum t'Mlu, são os alteslados

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ellicacis.

-=(4:)=-.

Xarope LJeitornl

(Conama E Tone)

Empregado com Lom resultado nas vossas ns-

BELDES, BltONCHITl-ZS, LARYNGITES, “nim“, T0333 co.

Rooms, rusuuosu, TISICA, ele., ele,

PHARMACIA BARRÁL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

 

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cannas Affonso ô: O.“

PRAIA D'ANCORA

FUNDIÇÁO DO OURO

PORTO

 

Sr. redactor do Campeão das Pro-

vincias.-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na JT'abr'i-

ca da. b“undicão do Ou-

ro se trata constantemente de dar as

suas construcções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rogo-lhe o especial

Ifavor de mandar publicar no seu im-

portante jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão auctorisado e pela circuns-

tancia de nos ter obsequt'ado com encom-

menda de 3 importantes caldeiras gera-

doras de vapor, dentro de tres canos.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.-Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza C uz.

Tendo-me o sr. Luiz Ferreira de Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDlÇAO DO OURO, forne-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica de TecídOs, sita nas Dec

vezas, Villa Nava de Gaya, a 1.' construi-

da em novembro de 1891, do comprimento

de õ“,õôm e de diametro interior 1*“,70c.,

que princípiou a funccionar em julho de

1892; a 2.', de egnal medida, construida em

março do corrente anno e que principíou a

funccíonar em julho do referido anno; e ain-

da a 3.'l construida em agosto do unno pre-

sente, do comprimento de 4'“,20 c. e diame-

tro 1'",ÕO c. que príncipiou a funocionar cm

outubro p. p. (1894), todas do systema

PANTIN; declaro que me dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construcção segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

badss a 7 kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

são a que podem funccionar.

Villa Nova de Gays, 1 de dezembro

de 1894.

(a) José zldariani.

VENDE-SE

MA horta á Fonte dos Amores,

denominada. Horta do Graoellto.

Quem a pretender dirija-se aJa-

cintho Agapito Rebocho.

atirar nina manualsmania: “-

ALMEIDA NAVARRO

RUA DA PALMA, 256

LISBOA

STA casa continua como sem

z

. pre a construir trens de todos os systemas e com as mais
modernas invenções referentes a esta Industria. Tem actualmente

culecliCs, landaus, lauda nctcts, breachs, phaoton-

de já. serem conhecidas as magníficas construcçõ

para vender coupés,

tylburyp phaoton-breack, etc. Apesar

es que aqui se fazem, todos os carros são
garantidos para maior segurança dos 0x3"“ compradores.

 

m SELLOS CÕRBEMÕÍ”
Antigos e actnnes, de preferencia. de Por_

tag-al e das Colonias, desejo com

go preços sinais elevados do

tro; por exeritplo-1853 D. &Iarin 100 r

bom exesnplar, original,

loosooo z

prai-os e pa.-

que qualquer ou-

-éis, novo,

corn gornnsa, pago réis

orro MANGOLD-FRANCFUBT AM

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

PRAÕCA e FILHOS
POR'FO

ONSTRUEM motores hydraulícos. coberturas metallíc

para vinho e azeite, bombas e estetica-rios, por

nhas d'eixos e polias, colnmnas e tubos de ferro,

chos. motores para vento. reparações em tnachinismos e outr

 

- as; prensas

meu e grades, li-

gumdastes e guia-

as Obras,
“M

PROPRlETARlO E RESPONSÁVEL

, MANUEL FIlillllNll

Typographia Aveirense,

Rua da Vera-Cruz, Anne,

D'Aldlllllllll MIA

Largo da Vera-Crnsn-Sóde da administração


